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Representantes dos setores da 
construção civil e imobiliário têm 
um único pleito a fazer no ano 
em que o Plano Diretor de Natal 
terá de ser obrigatoriamente 
revisado: que a prefeitura faça 
a parte dela e não atrapalhe a 
iniciativa privada. O pensamento 
do empresariado hoje se 
assemelha ao do Ministério 
Público, que é exigir que o 
município regulamente a lei.

Em função das mudanças na base 
de alianças, a prefeita Micarla 
de Sousa sofre difi culdades para 
promover a anunciada reforma no 
seu secretariado.
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FOLHAPRESS

O CHANCELER ANTONIO Patriota afi r-
mou que a retirada de mulheres e 
crianças brasileiras da Líbia é prio-
ridade para o Brasil. Ontem, os go-
vernos dos dois países negocia-
ram a retirada de 123 brasileiros 
de Benghazi, epicentro dos cho-
ques, em um avião fretado. 

“A ideia era que mulheres e 
crianças deixassem a Líbia agora, 
mas, se a situação continuar se de-
teriorando, esse quadro poderá se 
transformar’’, disse Patriota. 

Segundo o chanceler, 123 fun-
cionários da construtora Queiroz 
Galvão pediram ajuda para sair de 
Benghazi. Um avião fretado pela 
empresa aguardava, desde domin-
go, autorização para decolar com 
eles para Trípoli. 

Ontem, o embaixador brasilei-
ro na Líbia, George Fernandes, pe-
diu apoio ao premiê líbio. Em Bra-
sília, embaixador líbio, Salem Al 
Zubaidi, foi chamado ao Itamara-
ty para tratar do assunto, mas não 
concedeu a autorização. 

Pelo menos 50 desses brasilei-
ros estão na mesma casa em Ben-
ghazi. A fi lha de um deles, Maria-
na Moreira, disse que o pai, Rober-
to, está nervoso e que o estoque de 
água e comida na casa é limitado. 

Ela afi rmou que, no último sá-
bado, o embaixador do Brasil or-
ganizou um plano de fuga, mas 
o grupo não conseguiu chegar ao 
aeroporto. “O governo tem de se 
mexer. Eu quero um plano B do 
Itamaraty’’, disse. 

Patriota disse que, além dos 
123 funcionários da construtora, 
outros 30 brasileiros pediram aju-
da para sair de Benghazi. O Itama-
raty negocia com o governo portu-
guês, que também tem cidadãos 
na cidade, uma solução conjunta 
de socorro. 

Porém, nem todos os brasilei-
ros na Líbia desejam retornar ago-
ra ao Brasil. Segundo o Itamaraty, 
cerca de 600 brasileiros vivem no 
pais, 400 deles só na capital. 

Além da Queiroz Galvão, a 
Odebrecht disse ter 187 funcioná-
rios brasileiros no país e a Petro-
bras, 10. 

A Odebrecht disse em nota es-
tar tentando retirar seus funcioná-
rios. Já a Petrobras disse que seu 
grupo não está em uma área de 
perigo. 

Patriota disse que a embaixa-
da está em contato permanen-
te com os brasileiros que pediram 
ajuda para deixar Benghazi ou o 
país. 

O Itamaraty diz ter planos de 
contingência para socorrer bra-
sileiros em caso de aumento da 
violência. 

REPÚDIO 
Patriota repudiou a violência 

contra manifestantes desarmados 
na Líbia, durante visita à Fiesp (Fe-
deração das Indústrias do Estado 
de São Paulo). 

“[As autoridade líbias] alcan-
çaram um padrão de violência ab-
solutamente inaceitável’’, afi rmou. 

O chanceler disse ainda que 
as revoltas árabes e a situação da 
Líbia podem ser introduzidas na 
agenda do Conselho de Segurança 
da ONU - do qual o Brasil ocupa a 
presidência neste mês. 

Porém, segundo ele, ainda não 
há consenso entre os 15 mem-
bros e os temas só são tratados 
informalmente. 

GADDAFI
O ditador da Líbia, Muammar 

Gaddafi , fez uma breve aparição 
na TV estatal líbia ontem à noite e 
reiterou que ainda está no coman-
do no país. As declarações chegam 
após rumores de que ele teria fu-
gido para a Venezuela e no mes-
mo dia em que jatos de guerra fo-
ram enviados à Trípoli com ordens 
para atirar contra os manifestan-
tes - o que o fi lho do líder, Seif al Is-
lam, negou horas depois. 

“Estou em Trípoli e não na Ve-
nezuela”, disse o ditador. O pro-
nunciamento, no qual Gaddafi  
aparece sentado no banco do pas-
sageiro de um carro amarelo se-
gurando um guarda-chuva, du-
rou menos de um minuto. As ima-
gens foram ao ar por volta das 2h 
da madrugada na Líbia.

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

OS ITALIANOS QUE residem em Na-
tal, descendentes e fi lhos de des-
cendentes, têm agora mais um re-
ferencial para cultivar e expandir 
sua cultura, história e presença em 
terras potiguares. Na tarde de on-
tem, foi realizado na Assembléia 
Legislativa o lançamento da As-
sociação Cultural Ítalo-Brasileira 
do Rio Grande do Norte. O evento 
aconteceu exatamente no dia Na-
cional do Imigrante Italiano (insti-
tuído pelo Governo Federal há três 
anos) e contou com a presença de 
Italianos e seus familiares, além de 
representantes de instituições li-
gadas à cultura do país europeu.

De acordo com o presidente 
da Associação, Michele Maisto, a 
intenção é compartilhar o patri-
mônio cultural daquele país pro-

movendo um intercâmbio entre 
brasileiros e italianos, como for-
ma de cultivar atividades sociais, 
culturais e cívicas: “A associação se 
coloca como referência para quem 
quer conhecer a Itália já presente 
aqui no estado e a que ainda virá”, 
explica Michele.

O representante consular da 
Itália em Recife, Rino Bordogna, 
destacou que a associação será 
de grande relevância não apenas 
para italianos residentes no esta-
do, mas também para potiguares 
que vivem em terras italianas. Ele 
destaca que uma nova onda mi-
gratória dos italianos tem sido ve-
rifi cada neste século: “Esta nova 
onda migratória é diferente da-
quela do século passado. Esta está 
mais estabilizada fi nanceiramen-
te e sua contribuição para o de-
senvolvimento da região é mais vi-
sível”, estimou.

Durante a cerimônia de lan-
çamento da Associação, algumas 
instituições e emigrados italianos 
foram homenageados, devido aos 
préstimos dedicados à sociedade 
potiguar. Alguns, já falecidos, re-
ceberam a homenagem por meio 
de familiares. A jornalista Anna 
Maria Jasiello, que se diz natalen-
se e italiana até em jogos da copa 
do mundo, recebeu a homenagem 
dedicada ao seu pai, o poeta, en-
saísta e professor Franco Maria 
Jasiello, ex-presidente da Funda-
ção José Augusto. Ela considerou 
a homenagem, uma das mais re-
presentativas que o pai já recebeu: 
“Ele se considerava um natalense, 
mas nunca esqueceu a sua cidade. 
A associação vai consolidar a atu-
ação italiana que já é forte aqui no 
Estado”, ressaltou.

A atuação mencionada por 
Anna Jasiello está presente em vá-

rios aspectos da sociedade e da 
história do estado. Na arquitetura 
de Natal, os traços do italiano Mi-
guel Micussi estão no Palácio Feli-
pe Camarão, praças João Maria e 
André de Albuquerque, entre ou-
tros. Na história, destaca-se a for-
mação do município de São José 
de Mipibu, já que os responsáveis 
pela Missão Indígena naquela re-
gião foram padres capuchinhos 
italianos. Sem falar no primeiro 
vestígio da colonização do esta-
do, o Marco de Touros, que contou 
com a participação de italianos na 
expedição em que foi fi xado em 
território potiguar.

Já nas atividades sociais tem 
destaque o comunicador e edu-
cador social, Antonino Condorelli, 
que coordena o projeto ‘Diálogos 
Criativos’. Ele é o secretário da As-
sociação Cultural Ítalo-Brasileira 
e relata que a instituição recém-

criada vai integralizar e divulgar a 
cultura italiana no tecido social do 
estado: “É uma Itália menos visível 
da que parece no noticiário, mas 
uma Itália que trabalha e contri-
bui com a economia, gastrono-
mia, cultura e outros segmentos 
da sociedade potiguar”.

Durante o ano várias ativida-
des serão realizadas pela associa-
ção, independentes da programa-
ção do Governo Federal, em virtu-
de das comemorações do Ano da 
Itália no Brasil, que começam no 
mês de outubro. Todas as primei-
ras sextas-feiras de cada mês, por 
exemplo, ocorrerão encontros so-
bre identidade italiana, além de 
festividades programadas. E a en-
tidade não é restrita ao público 
italiano: “Estamos abertos para re-
ceber a todos que apreciam e gos-
tam da Itália”, avisa o presidente 
Michele Maisto.

PRESENÇA 
ITALIANA 
MAIS FORTE
/ RELAÇÕES /  DIA NACIONAL DO IMIGRANTE ITALIANO É MARCADO EM 
NATAL PELO LANÇAMENTO DE ASSOCIAÇÃO PARA DIVULGAR A CULTURA 
DO PAÍS EUROPEU E AUMENTAR O INTERCÂMBIO COM OS POTIGUARES  ▶ Solenidade de lançamento da Associação Cultural Ítalo-Brasileira do RN na Assembleia Legislativa

FOTOS: TIAGO LIMA / NJ

Governo tenta resgatar 
brasileiros do caos líbio

/ REVOLTA /

 ▶ O chanceler Antonio Patriota condenou massacres no país africano

ELZA FIÚZA / ABR

 ▶ Anna Maria Jasiello: pai italiano
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DO NOVO JORNAL

A GOVERNADORA ROSALBA Ciarli-
ni (DEM) montou uma nova es-
tratégia para vender os benefí-
cios da construção do aeropor-
to de São Gonçalo do Amarante 
para toda região e, usando como 
campo de decolagem o XII Fó-
rum de Governadores do Nor-
deste - evento ocorrido ontem 
em Barra dos Coqueiros (SE) - 
conseguiu arrancar da presiden-
te Dilma Rousseff  (PT) a pro-
messa de que o edital de cons-
trução será lançado em menos 
de dois meses.

“Saio daqui muito tranqui-
la. A presidente assegurou que 
entre o fi nal de março e o iní-
cio de abril o edital será lança-
do pra que a gente possa acele-
rar a construção do aeroporto de 
São Gonçalo. Além disso, a bar-
ragem de Oiticica, outra obra es-
truturante muito importante 
para o nosso Estado está com re-
cursos garantidos. É bom que ela 
saia agora porque a gente traba-
lha com prazo de conclusão em 
2014, que é quando a transposi-
ção (do Rio São Francisco) esta-
rá naquele ponto. Por esses dois 
motivos o balanço que faço do 
encontro é muito positivo”, disse 
a governadora ao sair de Sergipe, 
de onde embarcou no início da 
noite para Brasília.

A barragem na região do Se-
ridó, no Rio Grande do Norte, foi 
citada por Dilma como incluída 
no Programa de Aceleração do 
Crescimento, durante o discurso 
de abertura do evento. Essa en-
trada no projeto no PAC II pro-
videnciou para hoje mais um 
encontro de Rosalba com o mi-
nistro da Integração Nacional, 
Fernando Bezerra Coelho, que 
esteve em Natal na quinta-feira 
passada.

Apesar do corte de R$ 50 bi-
lhões no Orçamento da União, 
Dilma Rousseff  garantiu que, 
assim como o programa Minha 
Casa, Minha Vida e as adequa-
ções das quatro capitais brasi-
leiras selecionadas para Copa de 
2014, as obras estruturantes de 
maior relevância para a popula-
ção nordestina não serão afeta-
das. Apenas algumas, de menor 
porte, podem andar em ritmo 
mais lento por causa da medida 

econômica para fazer com que 
o governo atinja suas metas de 
infl ação. “Sobre o futuro dessas 
obras menores ela não falou cla-
ramente, mas pelo menos as de 
mobilidade e outras de infra-es-
trutura foram asseguradas”, ava-
lia Rosalba.

Dilma Rousseff  voltou a as-
segurar a liberação de R$ 5,6 bi-
lhões para obras da Copa em Na-
tal, Fortaleza Recife e Salvador, 
as cidades escolhidas pela FIFA 

para receber jogos do mundial 
de futebol.   

A presidente Dilma tentou 
direcionar toda a pauta do even-
to, mas os representantes dos 
oito estados da região se reuni-
ram momentos antes para fe-
char outra, paralela, com suas 
reivindicações. Apesar da diver-
gência quanto a forma, todos os 
gestores sustentam a necessida-
de da ampliação do volume de 
recursos para fi nanciar a saúde.

A maior parte do grupo - 
incluindo membros apoiado-
res do governo - defende a cria-
ção de um imposto para o setor, 
nos moldes da antiga Contribui-
ção provisória por Movimenta-
ção Financeira (CPMF). E ape-
nas três, ao invés da criação de 
mais um tributo, querem a re-
gulamentação da Emenda 29. 
Rosalba Ciarlini, Eduardo Cam-
pos (PSB-PB) e Marcelo Déda 
(PT-SE) são os defensores da 
proposta.

“Saúde e educação são te-
mas prioritários e por isso nós 
insistimos neles. Queremos um 
tratamento igualitário, desde 
o pagamento por procedimen-
to médico até as questões de fi -
nanciamento. A Emenda 29 é 
fundamental é porque vai dar 
garantia de mais recursos fede-
rais. Falta só o Governo Federal 
assumir o compromisso de colo-
car 10% das receitas nessa área”, 

disse Rosalba.
A governadora argumen-

ta que estados e municípios já 
cumprem o que está disposto 
no texto. As prefeituras dispo-
nibilizam 15% dos recursos para 
saúde e os governos estaduais, 
como o do RN, aplicam até mais 
de 12%. “A gente coloca acima do 
que é obrigado a fazer para co-
brir parte das defi ciências do se-
tor, que são muitas.”

REUNIÃO
Os assuntos de interesse dos 

governadores foram debatidos 
numa reunião que contou com 
a participação de dirigentes do 
BNDES e do governador de Mi-
nas Gerais, Antonio Anastasai 
(PSDB). A presença dele foi justi-
fi cada porque o estado da região 
Sudeste tem parte do seu terri-
tório na área de atuação da Su-
dene (Superintendência do De-
senvolvimento do Nordeste).

A autarquia vinculada a Mi-
nistério da Integração Nacional 
está na mira do PSB do Rio Gran-
de do Norte e havia a expectativa 
de que a presidente anunciasse o 
nome de Iberê Ferreira de Souza 
para a chefi a do órgão. Porém, a 
discussão pro cargos no segun-
do escalão foi evitada pela petis-
ta por se tratar de um evento su-
prapartidário. No Nordeste, ape-
nas do RN e Alagoas são gover-
nados por partidos de oposição.

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

A NOVA POSIÇÃO que a governadora 
Rosalba Ciarlini colocou o aero-
porto de São Gonçalo do Amaran-
te, ontem, no 12º Fórum de Go-
vernadores do Nordeste em Ara-
caju (SE) – de ser um projeto vol-
tado para o desenvolvimento de 
toda a região – pode acabar ace-
lerando o processo de conclusão 
do terminal, que se arrasta há 14 
anos sem qualquer avanço além 
da construção das pistas de pou-
so e decolagem. 

Atualmente, o edital de con-
cessão do aeroporto se encontra 
no Tribunal de Contas da União 
para análise e deve fi car pronto 
para ser publicado no início do 
próximo mês. A chefe do executi-
vo estadual aproveitou a presen-
ça da presidente Dilma Rousse-
ff  no encontro para cobrar maior 
agilidade no processo e unir for-
ças junto aos demais governantes 
nordestinos.

A ideia de Rosalba Ciarlini é 
conscientizar os governadores 
da região da importância do ae-
roporto de São Gonçalo. Só para 
se ter uma ideia do impacto, mer-
cadorias que são exportadas via 
portos de Pecém (CE) e Suape 
(PE) e que levam dias para che-
gar ao destino fi nal – geralmen-
te Europa – levariam apenas ho-
ras sendo escoadas pelo terminal. 

“O aeroporto é estratégico 
para o RN, mas também para ou-
tros estados, porque vai comple-

mentar a logística de transpor-
tes que já inclui Pecém, Suape e 
a Transnordestina. E a gente sabe 
que, sem infraestrutura adequa-
da que sirva a todos os estados, 
o Nordeste não cresce ou cresce 
menos do que poderia”, disse Ro-
salba, em um vídeo que enviou ao 
site do encontro dias antes. 

Na apresentação que fez aos 
governadores e à presidente Dil-
ma, a chefe do executivo compa-
rou o aeroporto de São Gonça-
lo do Amarante a projetos como 
o da refi naria de petróleo do Ma-
ranhão, o polo petroquímico na 
Bahia e o complexo de portos de 
Suape e Pecém. “Do mesmo jei-
to que esses projetos são impor-
tantes para toda a região Nordes-
te, queremos mostrar que o aero-
porto de São Gonçalo também é e 
deve ser prioridade”, disse. 

Durante a apresentação, Ro-

salba Ciarlini também defendeu 
que o terminal será um instru-
mento importante para a Copa 
do Mundo de 2014 e para fortale-
cer Natal como cidade-sede. “Nos-
sa luta por um país socialmente 
justo passa pela concretização de 
obras como o aeroporto, que irão 
fomentar o desenvolvimento não 
só do Rio Grande do Norte, mas 
do Nordeste inteiro”, acrescen-
tou. Em reunião anterior com a 
governadora, a presidente Dilma 
deixou claro que concluir o aero-
porto se tornou “uma questão de 
honra” para seu governo.

Antes do encontro com os go-
vernadores, Rosalba Ciarlini teve 
uma audiência com representan-
tes do Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico (BNDES) 
para saber sobre o andamento do 
edital. O documento ainda se en-
contra sob análise do TCU e este, 

por sua vez, havia solicitado no-
vas informações ao banco. O edi-
tal só será publicado depois que 
todas as dúvidas forem sanadas 
por parte do tribunal.

No último dia 10 de fevereiro o 
TCU divulgou nota prevendo que 
até o início de março o processo 
para a outorga de concessão es-
tará concluído. O ministro Valdir 
Campelo, que cuida das obras de 
mobilidade urbana para a Copa 
do Mundo de 2014, antecipou 
para 15 o prazo de 60 dias que ha-
via sido pedido pelos técnicos do 
TCU para que eles apresentem o 
relatório. 

Na opinião do presiden-
te da Federação das Indús-
trias do Rio Grande do Nor-
te (Fiern), Flávio Azevedo, co-
locar o aeroporto como um 
projeto de desenvolvimen-
to regional para unir forças é 
uma estratégia que fatalmen-
te irá acelerar o processo de 
conclusão e operação do ter-
minal. Para ele, como hub que 
será, o aeroporto terá impor-
tância não só para o Nordeste, 
mas para todo o Brasil e Amé-
rica Latina.

“Estamos numa região 
mais próxima da Costa Leste 
norte-americana e da Europa, 
que são os dois grandes fl u-
xos em termos de aviação na-
cional, tanto de passageiros 
quanto de cargas”, acrescen-
tou. Segundo Azevedo, atual-
mente os dois hubs brasileiros 
estão concentrados em Cum-
bica (SP) e Galeão (RJ), mas 
este último vem sendo cada 
vez menos utilizado devido à 
necessidade de reformas. 

O presidente da Fiern ain-
da defendeu que é preciso pa-
rar de pensar que o aeropor-
to de São Gonçalo será con-
corrente dos terminais de 
Recife e Fortaleza. “É uma vi-
são equivocada. Nós seremos 
os únicos a ter uma pista de 
pouso com 60 metros de lar-
gura, capaz de receber aviões 
como o Airbus A380, um dos 
maiores do mundo. Essas ae-
ronaves pousando aqui cheias 

de turistas benefi ciarão a ati-
vidade em todo o Nordeste, 
principalmente nos estados 
vizinhos”, acredita. 

Ainda na visão de Flávio, 
o aeroporto tem que ser visto 
como um projeto de interesse 
regional e precisa que os ou-
tros governadores se engajem 
para dar celeridade ao proces-
so. “Com o apoio do restan-
te do Nordeste a pressão au-
menta e nós sabemos que a 
relação entre os poderes po-
líticos é assim; quanto maior 
for a pressão, mais rápido as 
coisas se resolvem”, fi nalizou.

De acordo com o profes-
sor de economia aposenta-
do pela UFRN e pesquisador 
Odair Lopes Garcia, apresen-
tar o terminal como um pro-
jeto de desenvolvimento re-
gional é uma estratégia inte-
ressante para receber apoio 
político, mas o aeroporto em 
si é algo bem mais envolven-
te. “O aeroporto é um proje-
to nacional e será intermo-
dal, uma porta de entrada e 
saída de mercadorias do Bra-
sil para o mundo e vice-versa. 
Não tem apenas dimensão re-
gional, mas nacional e até in-
ternacional”, defi ne. 

 ▶ Rosalba fala no evento que reuniu governadores do Nordeste

CEDIDA / ASSECOM RN

 ▶ Presidente Dilma Rousseff cumprimenta governadora do RN

ELISA ELSIE / ASSECOM RN

 ▶ Flávio Azevedo

WALLACE ARAÚJO / ARQUIVO NJ / 09.08.10

ESTRATÉGIA REGIONAL
PODE ACELERAR OBRAS

PRESIDENTE DA 
FIERN ELOGIA 
INICIATIVA DO 
GOVERNO

O AEROPORTO É 

ESTRATÉGICO PARA 

O RN, MAS TAMBÉM 

PARA OUTROS 

ESTADOS, PORQUE 

VAI COMPLEMENTAR 
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SAÚDE
É nada menos do que R$ 15 

milhões o investimento que a Uni-
versidade Potiguar (UnP) está fa-
zendo para colocar em funciona-
mento a Escola da Saúde e o Hos-
pital Simulado. Ambos serão apre-
sentado à imprensa hoje. A Escola 
da Saúde terá 22 consultórios de 
várias especialidades médicas, 
onde os alunos de todas as disci-
plinas da área da Saúde terão ex-
periência. A meta, segundo Dimas 
Ferreira, o presidente da Apec, a 
entidade mantenedora da UnP, é 
prestar 100 mil atendimentos por 
ano, nas várias clínicas.

SAÚDE II
No Hospital Simulado os alu-

nos vão poder trabalhar com ro-
bôs dotados de softwares espe-
cífi cos que reproduzirão os sin-
tomas de vários tipos de doença. 
Será possível ainda fazer disseca-
ções virtuais. O objetivo, segundo 
Dimas Ferreira, é criar novos pa-
râmetros para os profi ssionais de 
saúde que a UnP jogar no merca-
do. “Queremos dar mais conheci-
mento e mais prática aos alunos 
e, ao mesmo tempo, evitar que 
no futuro ocorram erros médi-
cos”, disse Dimas à coluna, ao vi-
sitar ontem este NOVO JORNAL. 
Ele acredita que o laboratório da 
UnP será o mais bem equipado do 
Brasil.

CORTE
Uma bandeira que a governa-

dora Rosalba Ciarlini levou para 
Sergipe ontem, na 12ª edição do 
Fórum de Governadores do Nor-
deste: evitar que o corte de R$ 50 
bilhões promovido pelo governo 
federal no Orçamento não preju-
dique o Nordeste.

PARCERIA
A presença do presidente da 

Assembleia Legislativa Ricardo 
Motta na comitiva potiguar que 
participou ontem do fórum de go-
vernadores do Nordeste mostra 
bem a sintonia do Executivo com 
o Legislativo.

PATROCÍNIO
O gerente comercial da Am-

bev no RN Weverton Costa expli-
ca hoje num jantar para a impren-
sa como funcionará a parceria da 
Brahma Fresh e da Pepsi com ABC 
e América.

SAÚDE EM PAUTA

A visita do ministro Alexandre Padilha sábado passado a Natal resultou 
menos em oba-oba, como costuma ocorrer nas visitas de autoridades fede-
rais, e mais em puxão de orelhas nos administradores potiguares – embora 
ele tenha agido com elegância, sutileza e alguma fl euma. Padilha, embora 
neófi to no ministério, não é novo na administração pública. 

Trabalhou nos últimos anos muito perto do ex-presidente Lula, o que, 
certamente, lhe deu certo aprendizado e o ajudou a queimar etapas. Além 
de não se surpreender com o quadro de difi culdades que encontrou ao visi-
tar a unidade de pronto-atendimento do Pajuçara, notou logo uma falha, no 
controle dos cartões da dengue, mas de pronto deu a solução. Aos pacien-
tes que o abordaram também deu resposta rápida.

Da passagem de Padilha fi cou, além da briga de bastidores para ver 
quem – se a equipe de Micarla ou a de Rosalba – participaria mais da 
agenda, a constatação de que a saúde precisa melhorar. Aliás, para identi-
fi car isso nem é necessário a presença de um emissário de Dilma Rousseff.

O que continua surpreendo – e positivamente – é a presença frequente 
de  ministros no Rio Grande do Norte. Mostra que a administração pública é 
impessoal e que o estado não  deve sofrer sanções pelo fato de ser dirigido 
por uma governadora que faz oposição ao governo federal.

 ▶ O engenheiro civil Alessandro 
Gaspar Dias, 34 anos, é o novo diretor 
administrativo da Caern.

 ▶ A Construtora Conisa anuncia 
parceria com a Imobiliária ECM 
para comercialização de seus 
empreendimentos.

 ▶ O Praia Shopping Musical tem hoje 
Eugênio Bezerra, Simona Talma e Luis 

Gadelha e o show Carnaval do Meu 
Amor. A partir das 20h. Amanhã é a vez 
de Michelle Lima e o show Marchinhas 
dos Anos 40 e 50.

 ▶ O Corpo de Bombeiros está 
preparando uma série de 
sugestões para melhorar os 
serviços visando a Copa de 2014. 
A ideia é, entre outras, ampliar os 

batalhões de combate a 
incêndio e de salvamento e criar 
um centro superior de formação e 
aperfeiçoamento.

 ▶ O Tribunal de Contas do Estado 
organiza um workshop para elaborar o 
seu plano de diretrizes anuais.

 ▶ Amanhã o Grupo Estácio recebe 
a imprensa para um almoço no 

Restaurante Camarões, às 11h30. A 
direção da universidade vai anunciar 
investimentos no ensino superior em 
Natal, além de apresentar projetos 
como o lançamento de tablets, sem 
custo para os alunos, e lançar o I 
Prêmio Estácio de Jornalismo.

 ▶ O titular Cassiano Arruda Câmara 
reassume a coluna hoje.

ZUM  ZUM  ZUM

 DO SECRETÁRIO DE MEIO E AMBIENTE E URBANISMO DE NATAL, OLEGÁRIO PASSOS, 
MINIMIZANDO AS DIFICULDADES ALEGADAS PELO MP PARA REVISAR O PLANO NESTE ANO

Não tem muita coisa a 
ser modifi cada: o Plano 
Diretor de 2007 é muito 
bom”M
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SEGURANÇA
A imobiliária Dahora Imó-

veis inaugurada amanhã sua 
sede natalense, em Ponta Ne-
gra. Chega de olho no fi lão do 
mercado imobiliário. O em-
presário paulista João da Hora 
de Almeida Júnior vai explicar, 
num coquetel voltado para li-
deranças do mercado empre-
sarial local e para imprensa a 
atuação da imobiliária que já 
opera nos estados de São Pau-
lo e Mato Grosso.

SEGURANÇA II
O diferencial que a nova imobiliária propõe tem a ver com o 

crescimento do mercado local e com os enfrentamentos surgidos 
no setor: uma equipe própria de advogados, especialistas em áre-
as como Direito Imobiliário, Administrativo, Constitucional, Tri-
butário e Penal, cuja missão é garantir a segurança jurídica dos ne-
gócios realizados.

Voltar a crescer

Oposição de laboratório

No dia em que a governadora Rosalba Ciarlini festejou, em 
Sergipe, o fato de o BNDES e a presidente Dilma Rousseff  te-
rem sinalizado positivamente para o apoio de dois projetos da 
maior importância para o futuro do Rio Grande do Norte, o ae-
roporto de Parnamirim começava sua tão aguardada reforma. 
Ao menos dizia-se assim no noticiário.

Ao fi nal dela, da reforma, é que se saberá se, de fato, o Au-
gusto Severo poderá ser considerado um terminal aéreo ou se 
vai continuar parecendo com uma rodoviária mal planejada e 
mal estruturada – como é hoje.

Tanto a luta da governadora, levada à reunião dos gover-
nadores nordestinos, para consolidar o aeroporto de cargas 
de São Gonçalo do Amarante e assegurar os recursos para 
as obras de mobilidade urbana em Natal visando a Copa de 
2014, como  a obra que se faz no Augusto Severo, refl etem a 
necessidade que o RN tem – e que não é de hoje - de melho-
rar a sua infraestrutura, sem a qual nem adianta pensar em 
desenvolvimento.

A esse conjunto de necessidades há quem chame de logísti-
ca. A do RN está péssima. O estado precisa estar dotado de con-
dições que permitam a qualquer investidor aportar recursos e 
implantar aqui projetos que possam dar-lhe retorno. Para isso, 
precisa ter um porto em boas condições, um sistema rodoviá-
rio efi ciente e aeroportos condizentes com a sua necessidade 
de crescer, tanto para receber passageiros como cargas.

Há outros aspectos que precisam ser levados em conta, 
como um, em específi co, que ultimamente vem sendo enal-
tecido por empresários ressabiados: a segurança jurídica. Evi-
dente que cada caso precisa ser analisado, mas tem sido pre-
ocupantemente comum a incidência de registros de empre-
sários lamentando prejuízos depois de terem feito os investi-
mentos exigidos e retirada toda a documentação necessária. 
Ocorre o que eles chamam de insegurança jurídica.

Será muito ruim para o RN se, dentro de algum tempo, o 
estado fi car conhecido lá fora como aquele em que a palavra 
empenhada, o documento reconhecido, o laudo encomenda-
do, perde efeito por causa de uma decisão de última hora.

O estado, como indutor do desenvolvimento, tem de criar 
uma estrutura que dê tranquilidade ao investidor. 

Os últimos anos de administração foram pouco generosos 
com o Rio Grande do Norte. Em relação às melhorias portu-
árias, perdeu espaço para vizinhos como Ceará e Pernambu-
co. Viu os vizinhos, também, ganharem refi narias de petróleo. 
Por mais que os discursos tentem mostrar o contrário, está-se 
diante do fato: O RN está atrasado e  precisa correr duas vezes 
para melhorar sua infraestrutura e trazer investimentos.

Não foi com outra intenção, se não tomar proveito o quan-
to antes do desgaste da prefeita Micarla de Sousa, que a ex-go-
vernadora Wilma de Faria tentou usar os vereadores do PSB 
para construir e fortalecer uma imagem de oposição vislum-
brando um cenário de facilidades nas eleições de 2012.

A imagem arranhada de um gestor por conta de um gover-
no em frangalhos pode ser o maior cabo eleitoral de um candi-
dato de oposição em campanha política. Melhor ainda quan-
do bem explorada pelo setor de marketing, em especial nos 
horários de propaganda gratuita no rádio e na televisão.

A própria Micarla foi usada pelo marketing de Iberê Fer-
reira nas últimas eleições como forma de tentar reduzir o dis-
tanciamento de Rosalba Ciarlini e forçar um segundo turno 
que não veio. O esforço foi em vão por alguns motivos, entre 
os quais a altíssima aprovação de Rosalba em Mossoró e o fato 
de tratar-se de uma campanha estadual.

Fato é que se conseguisse levar todo o PSB à oposição ou 
pelo menos formar um bloco independente na Câmara Muni-
cipal, Wilma estaria dando início a um processo de cristaliza-
ção da oposição que teoricamente facilitaria ao seu candidato 
pedir votos em 2012 através da batida tecla de reconstrução.

Só que essa tentativa esbarrou em dois problemas. O pri-
meiro é que o acordo com os vereadores em se declarar opo-
sição à prefeita Micarla de Sousa saiu do parto (uma reunião 
no apartamento de Wilma) natimorto. Nem todos consegui-
ram segurar por mais de dois dias o discurso contrário à ban-
cada da prefeita.

O segundo erro – e esse aí não seria percebido logo de cara, 
mas talvez após o resultado das urnas – é que não basta so-
mente se declarar oposição e, pimba, cair nas graças do eleitor. 
É preciso realmente fazer com que a população saiba diferen-
ciar as propostas de governo. Afi nal, todos os concorrentes no 
pleito são, em tese, oposição à gestão em vigência.

Até aqueles candidatos que naturalmente são oposição 
declarada – Carlos Eduardo e Fátima Bezerra são os mais for-
tes de Micarla de Sousa – podem cair na cilada de fazer a cam-
panha de ataques pessoais, descambando o pleito para a bai-
xaria, tudo aquilo que o eleitor mais rejeita hoje em dia.

Esse tipo de jogo abre espaço para outro tipo de candida-
to: aquele que faz oposição aos problemas do governo e não à 
fi gura do gestor, apresenta propostas plausíveis de mudança e 
surge como uma novidade capaz de retomar a lucidez admi-
nistrativa da cidade. Normalmente, é chamado de terceira via. 
E certamente esse nome não vai sair de uma oposição fabrica-
da em laboratório.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

CULTURA
A irmã de Chico Buarque rece-

be hoje uma comitiva potiguar. A 
governadora Rosalba Ciarlini, o mi-
nistro da Previdência Garibaldi Al-
ves Filho e a secretária Extraordi-
nária da Cultura Isaura Rosada se 
reúnem com a ministra da Cultura 
Ana de Holanda às 11h, em Brasília.

CULTURA II
Na pauta do encontro, reivin-

dicação de parceria federal para 
um amplo projeto de apoio à cul-
tura popular. Será discutida ainda 
a retomada da parceria que no fi -
nal do ano passado levou a admi-
nistração anterior cancelar R$ 7,7 
milhões do Minc.

MICRO
O Sebrae promove hoje a par-

tir das 9h um seminário para ten-
tar sensibilizar os prefeitos para os 
benefícios da regulamentação da 
lei das micro e pequenas empre-
sas. O objetivo é, também, ampliar 
a cobertura das cidades potigua-
res com a lei geral já implantada. 
Hoje a lei alcança 114  municípios.   

BOCA A BOCA
Um levantamento feito entre 

os dia 13 e 14 de fevereiro pelo Ins-
tituto de Pesquisa da Faculdade 
Maurício de Nassau com 401 tu-
ristas que visitaram Natal consta-
tou que a escolha da cidade como 
destino turístico se deu principal-
mente por indicação de amigos: 
55,7% dos entrevistados declarou 
que veio conhecer Natal por reco-
mendação de pessoas da família 
ou do círculo de amizade.

BANCO
O Banco Gerador, de Reci-

fe, que comprou a marca Banor-
te, espera fechar seu segundo ano 
de vida com um salto de 145% em 
sua carteira de crédito. A cartei-
ra de crédito subirá dos R$ 53 mi-
lhões de dezembro do ano passa-
do para R$ 130 milhões ao fi nal 
deste ano. Os ativos devem chegar 
a quase 100% no mesmo interva-
lo. A instituição opera desta abril 
de 2009 e escolheu emprestar di-
nheiro para funcionários públicos 
de cidades com até 50 mil pessoas, 
no interior do Norte e do Nordeste.

FOLIA
Alunos de Gestão e Produção 

Cultural do Senac/Alecrim lançam 
no sábado, dia 26, no Solar Bela Vis-
ta, o “Solar que tem Batuque”, uma 
prévia carnavalesca que é tam-
bém atividade de conclusão de cur-
so da primeira turma formada em 
2010.2. Vai ter de música eletrônica 
a Khrystal e Antonio de Padua.

Artigo
VIKTOR VIDAL
Editor de Política  ▶  viktorvidal@novojornal.jor.br

Interino: Carlos Magno Araújo, com Redação

IVANÍZIO RAMOS / NJ
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Na ponta do lápis
No almoço privado com os participantes do Fórum de Go-

vernadores do Nordeste, ontem, Dilma Rousseff  afi rmou que 
só de posse de diagnóstico já encomendado sobre a gestão, 
as formas de fi nanciamento e o foco dado à saúde pública no 
país, será possível discutir eventuais fontes alternativas de re-
cursos para a área. Na conversa, a presidente indicou ainda 
que, sem conhecer detalhadamente a origem e a quantia extra 
necessária, é embaraçoso justifi car aos contribuintes a cria-
ção de novo imposto. 

Ao Planalto, interessa a articulação dos governadores a 
respeito do tema. Mas não há consenso sobre a conveniência 
de se abraçar, por ora, tal custo político.

RODÍZIO 
O ministro Alexandre Padi-
lha (Saúde) inaugura um ro-
teiro de conversas entre os 
parlamentares do PT e in-
tegrantes do primeiro esca-
lão do governo Dilma. Hoje, 
ele será recebido para jantar 
com deputados e senadores 
petistas. 

ENTRE NÓS 
Orlando Silva (Esporte) será 
chamado nos próximos dias 
ao Planalto para explicar as 
denúncias de fraude envol-
vendo o programa Segun-
do Tempo, do ministério. O 
chefe da Casa Civil, Antonio 
Palocci, irá recebê-lo. Ape-
sar do desgaste envolvendo o 
ministro, há forte disposição 
no governo para ‘entender’ 
suas explicações neste caso. 

PERDAS E DANOS 
Num momento turbulento 
para Orlando Silva, há quem 
enxergue uma ação, articula-
da por setores do Planalto e 
do PCdoB, de ‘resgate’ do de-
putado federal Aldo Rebelo 
(SP). Seu desempenho na vo-
tação do salário mínimo ga-
nhou elogios no governo. 

REGRA 3 
O senador Antônio Carlos 
Valladares (PSB-SE) voltou a 
ser cotado para o Ministério 
das Micro e Pequenas Em-
presas, que deverá ser cria-
do em breve, segundo anún-
cio feito por Dilma ontem. Se 
ele for para o primeiro esca-
lão, o presidente do PT, José 
Eduardo Dutra, assume vaga 
no Senado. 

ENXAQUECA 
Contrariado com o compor-
tamento do deputado Pau-
linho da Força (PDT-SP) no 
episódio da votação do sa-
lário mínimo, o Planalto já 

prevê novos embates com o 
dirigente sindical. O pede-
tista abraçou o movimen-
to em favor da PEC 300, que 
estabelece novo piso para os 
policiais. 

TAMBÉM QUERO 
Geraldo Alckmin recebe hoje 
os vereadores do PSDB, que 
cobram protagonismo na 
eleição da Executiva paulis-
tana. A bancada expressa in-
satisfação com a apresenta-
ção do secretário Júlio Seme-
ghini (Gestão Pública) como 
nome predileto do governa-
dor à presidência do partido. 

OUTRO LADO 1 
O neurocientista Miguel Ni-
colelis afi rma que, sem pre-
juízo de suas críticas à admi-
nistração de São Paulo, nas 
mãos do PSDB, não mudou 
de opiniões políticas e tam-
pouco reviu suas restrições 
ao modelo de gestão da ciên-
cia no Brasil depois de ter as-
sumido a função, não remu-
nerada, de presidente da Co-
missão do Futuro do Minis-
tério da Ciência e Tecnologia. 

OUTRO LADO 2 
Nicolelis acrescenta que, 
quando condenou o uso da 
pasta como ‘prêmio de con-
solação’ para quem perdeu a 
eleição, não emitia juízo de 
valor sobre Aloizio Merca-
dante (PT), cujo desempenho 
como ministro ele diz não ter 
ainda elementos para avaliar. 

BATALHA AÉREA 
Enquanto Luiz Marinho 
(PT) viaja à Europa em bus-
ca de verbas dos fabrican-
tes dos caças do ‘congelado’ 
FX-2 para São Bernardo, seu 
opositor Orlando Morando 
(PSDB) apadrinha compra 
de helicóptero para a Polícia 
Ambiental.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Nossa democracia é exótica: o eleitor 
escolhe seus representantes pelo 
quociente baseado na votação do 

partido. Depois, os eleitos escolhem 
seus partidos na janela de trocas.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO CIENTISTA POLÍTICO RUBENS FIGUEIREDO, sobre a 
perspectiva de a janela de mudança partidária estar inserida na 

reforma política em debate na Câmara. 

ESCONDE-ESCONDE 
Candidato derrotado ao governo de Rondônia e agora ex-

senador, o tucano Expedito Júnior visitava a Câmara quando, 
na entrada do plenário, deu de cara com o correligionário Ju-
tahy Júnior e perguntou: 

– Você por acaso viu o Sérgio Guerra? 
Serrista de todas as horas, o deputado baiano, que critica 

publicamente a intenção de Guerra de buscar novo mandato 
na presidência do PSDB, respondeu: 

– Não vi, não. Olha, acho que eu não sou o mais indicado 
para responder isso a você...

LIMBO / APOIO /  PERDA DE ALIADOS 
DIFICULTA ESCOLHA DE NOMES 
E FAZ MICARLA DE SOUSA ADIAR 
MUDANÇAS NA EQUIPE

FOLHAPRESS

O MINISTRO DO STF (Supremo 
Tribunal Federal) Marco Auré-
lio Mello seguiu entendimento 
de colegas e determinou que a 
Câmara dê posse a Severino de 
Souza Silva (PSB-PE), suplente 
do partido, para a vaga de Dani-
lo Cabral, que assumiu a Secre-
taria das Cidades no governo de 
Pernambuco. 

A decisão do ministro se 
choca com a prática que a Câ-
mara tem adotado nesses ca-
sos, dando posse aos suplentes 
da coligação. Desde dezembro, 
outros quatro casos desse tipo 

foram analisados no STF, sendo 
que em todas as liminares os mi-
nistros determinaram que a pos-
se seria do suplente do partido. 

Os ministros argumentam 
que, pela regra de fi delidade par-
tidária, o mandato pertence ao 
partido - e não ao parlamentar. 

Em meio à polêmica, os de-
putados decidiram encampar 
uma PEC (proposta de emenda 
constitucional) que diz que su-
plentes de deputados assumi-
rão seguindo a ordem das coliga-
ções, e não dos partidos. 

No despacho, Marco Auré-
lio justifi ca que, encerradas as 
eleições, as coligações são des-

feitas. “A distribuição das cadei-
ras – repito - ocorre conforme a 
ordem da votação nominal que 
cada candidato tenha recebido, 

vinculado sempre a um partido 
político.” 

Para o ministro, a posse do 
suplente das coligações pode 
mudar a relação de forças das 
bancadas no Congresso. 

“Não se pode conceber que, 
em caso de licença de determi-
nado titular, vinculado a este ou 
àquele partido, venha a substi-
tuí-lo suplente de partido diver-
so, potencializando-se algo que, 
em última análise, visa um so-
matório de forças políticas para 
lograr êxito nas eleições e que 
tem a personalidade jurídica im-
própria cessada após o pleito”, 
afi rmou. 

ENFRAQUECIDA PELAS RECENTES 
perdas de apoio político, a prefei-
ta Micarla de Sousa (PV) não está 
conseguindo reunir nomes para 
viabilizar a reforma do secretaria-
do municipal anunciada em no-
vembro do ano passado.

A expectativa é que titulares 
de pelo menos dez pastas sejam 
substituídos, mas o anúncio vem 
sendo adiado desde que os prin-
cipais aliados da prefeita come-
çaram a anunciar o afastamento 
político.

O primeiro a retirar suas in-
dicações do quadro de auxiliares 
municipais foi o Democratas, no 
fi nal do ano passado, quando Mi-
carla se posicionou a favor da en-
tão candidata à presidência, Dil-
ma Rousseff .

Na ocasião, o secretário mu-
nicipal de Obras, Demétrio Tor-
res, indicado pelo DEM, deixou a 
pasta. O partido, na fi gura do se-
nador José Agripino, foi um dos 
principais aliados na campanha 
de Micarla em 2008.

Mais recentemente, o parti-
do presidido pelo deputado João 
Maia (PR) divulgou, na semana 
passada, nota aberta informan-
do o seu posicionamento de to-
tal afastamento político da ges-
tão municipal. 

“Embora reconheçamos a 
existência de pessoas compro-
metidas e competentes na pró-
pria administração, estamos cer-
tos de que a falta de orientação 
central com foco e competência 
os impede de realizar o trabalho 
que desejam”, diz um trecho da 

carta. 
A publicação somente ofi ciali-

zou o que já era esperado desde a 
exoneração de Renato Fernandes 
da Secretária de Mobilidade Urba-
na (Semob), em novembro, pasta 
que era a única ocupada pelo par-
tido presidido por João Maia. 

Neste meio tempo, surgiu um 
novo parceiro para ajudar no “re-
ordenamento administrativo” - 
como assim defi ne a prefeita. O 
líder do PMDB, Henrique Eduar-
do Alves, contará com duas indi-
cações no novo secretariado. Foi 
lhe oferecido – e por ele aceito – 
a Semob e a secretaria de Obras 
(Semopi), e terão a frente os en-
genheiros Elizabeth Th é (atual-
mente na Habitação) e Dâmocles 
Trinta, respectivamente. 

Entretanto, o PMDB possui 
um direcionamento de lançar em 
2012 candidatura própria ao exe-
cutivo de Natal. Entre os nomes 
que são apontados pelo presiden-
te do diretório municipal, Herma-
no Morais, estão o deputado Wal-
ter Alves (PMDB), o ex-governa-
dor Fernando Freire (PMDB) e o 
dele próprio.  

A reforma no secretariado 
também servirá para abrigar alia-
dos políticos sem mandato, como 
é o caso do ex-deputado estadu-
al Luiz Almir (PV), que não con-
seguiu a reeleição. 

Segundo Almir, em reunião 
com a prefeita só faltou ser defi ni-
do em qual pasta será locado. “Ela 
me fez um pedido para ser secre-
tário do município. Mas ela pe-

diu para aguardar, pois não defi -
niu qual pasta”, declarou o futuro 
secretário. 

O vereador Chagas Catari-
no (PMN), secretário de Espor-
te e Lazer, já demonstrou diver-
sas vezes o interesse de retornar 
o seu mandato no legislativo, o 
que abriria mais uma vaga entre 
as pastas municipais. 

A secretaria de Habitação So-
cial, Regularização Fundiária e 
Projetos Estruturantes (Sehar-
pe) também precisará de um ges-
tor, já que Elizabeth Th é, indica-
da de Henrique Alves, assumirá a 
Semob.

Também devem passar por 
mudanças as pastas de Integra-
ção Governamental, Turismo e 
Saúde.

STF determina posse de suplente de partido
/ MAIS UMA /

Parte da difi culdade de conse-
guir quadro para compor o novo 
secretariado está nos olhos volta-
dos para as eleições municipais de 
2012. O PMDB, PMN, PR, PSDB e 
DEM já sinalizam com o lança-
mento de candidaturas próprias.

A presidente do diretório mu-
nicipal do PMN, a deputada Gesa-
ne Marinho afi rmou que o partido 
possui quatro nomes que poderão 

disputar as eleições municipais. 
Além dela própria, Gesane 

apresenta os nomes do deputado 
federal Fábio Faria e do estadual 
Antônio Jácome; e ainda não des-
carta o vice-governador Robinson 
Faria. 

“O PMN não tem uma partici-
pação partidária na gestão da pre-
feita. O que há é uma questão pes-
soal. Eu não fui convidada e acre-

dito que o presidente Robinson 
também”, disse a deputada, infor-
mando que, caso o partido viesse 
a ser convidado a compor o secre-
tariado munição, o diretório iria 
deliberar sobre o assunto.

Já o PMDB acredita que a par-
ticipação no secretariado muni-
cipal não atrapalhará as eleições 
de 2012. “Foi uma postulação feita 
pela prefeita Micarla de Sousa ao 
deputado Henrique Eduardo, re-
conhecendo a ajuda que ele vem 
dando com seu prestígio político, 
em especial em Brasília. Foram in-
dicações pessoais. Esperamos que 

essa nova fase promova o desen-
volvimento da cidade”, explicou 
o presidente municipal Herma-
no Morais, acrescentando tam-
bém que não foi ouvido sobre as 
indicações.

O PSDB, também distante da 
prefeita, possui em seu quadro um 
postulante à sucessão municipal: 
o deputado Rogério Marinho. As-
sim como o PR, que apresenta 
como possível nome para dispu-
tar a prefeitura de Natal o verea-
dor Adão Eridan, que compõe a 
bancada de oposição a prefeita 
Micarla de Sousa.

PROJETOS PARA 2012 
AFASTAM PARTIDOS 

 ▶ Micarla de Sousa deve substituir cerca de dez secretários

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

 ▶ Marco Aurélio seguiu colegas

NELSON JR. / ASICS / TSE

REFORMA NO
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Tangará pede socorro
O prefeito de Tangará, Jorginho (PSB), 
descumpriu uma das obrigações básicas 
de qualquer gestor público: zelar os prédios 
públicos. Todo e qualquer prédio público 
representa um investimento do dinheiro 
de você cidadão, e quando algum gestor 
descumpre essa premissa o mesmo pode ser 
alvo de ações na justiça, além de causar um 
grande dano a sociedade.
Tal fato aconteceu no Matadouro Novo, que foi 
inaugurado em 2004 e tem todas as licenças 
exigidas pelos órgãos competentes. Por 
radicalismo político, o atual prefeito preferiu 
manter as matanças no Matadouro Velho, que 
não oferece uma estrutura básica e de higiene.
Atualmente, o Matadouro Novo está ocupado 
por 6 famílias, que até de certa forma zelam 
pelo prédio público abandonado.

Wallace Maxsuel, 
Tangará

Ministro atento
O ministro da Saúde Alexandre Padilha esteve 
em Natal e fez o dever de casa, cobrando da 
Prefeitura competência ao constatar que a 
Unidade de Pronto-Atendimento de Pajuçara - 
considerada um “modelo” – não tinha sequer 
cartões de controle de doenças...
Não acreditei no que lia, pois já estava 
acostumado com outros ministros que tem 
vindo aqui só para encher lingüiça. Este, não: 
mostrou que está interessado na saúde do 

povo e por isso fez a cobrança, fugindo à 
tradição de conivência com os poderes locais.
Seria bom se o ministro fosse a outros 
municípios do estado, para ver in loco a 
atuação dos prefeitos que não respeitam o 
povo. Pode ser que eu esteja enganado ou 
sendo precipitado, mas tenho a impressão 
que a presidente Dilma Rousseff tem idéias 
próprias e não está trilhando o mesmo caminho 
do descaso e da demagogia que foi a tônica do 
governo do seu antecessor na presidência da 
República.

Ricardo Santana, 
Petrópolis

Plano diretor
O natalense precisa fi car atento à reforma do 
Plano Diretor, para não ser ludibriado. Sei que 
ainda está muito viva na lembrança de todos 
o que aconteceu o ano passado com os tais 
“espigões de Ponta Negra”, quando estivemos 
na iminência de sermos “passados para trás” 
por gestores sem respeito à cidade e às leis.
Tem muita gente esperta ocupando cargos na 

Prefeitura e qualquer cochilo, a cidade do Natal 
será prejudicada. Vamos fi car atentos!

Mariza Azevedo, 
Lagoa Nova

Complexo de inferioridade
É um absurdo que um especialista da 
projeção do prof. Miguel Nicolélis tenha 
sido completamente ignorado por evento 
promovido pela UFRN. Só pode ser decorrência 
de um complexo de inferioridade dos nossos 
“mestres”.
Não dá para entender essa exclusão...

Luis Antonio Melo, 
Capim Macio

Preconceito
O NOVO JORNAL publicou dias atrás 
artigo sobre o tratamento dispensado pelo 
presidente da Funcarte a uma ex-funcionária, 
que se demitiu por causa de maus tratos 
e assédio moral. Pelo visto a noticia não 
teve conseqüência nem a lei foi aplicada (o 
articulista invocou até a Lei Afonso Arinos que 
pune a discriminação)...
A impunidade nos faz acreditar que vivemos 
à margem da lei, num mundo onde tudo é 
possivel.
Obrigado pelo espaço.

Dinewma Figueiredo, 
Alecrim

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br

Cartas do Leitor

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

Não chore pela Argentina
Numa madrugada de julho de 1976, eu estava em um ônibus 

que saíra de Mendoza, aos pés da cordilheira dos Andes, para Bue-
nos Aires quando, próximo à cidade de Córdoba, vi a cara da últi-
ma ditadura militar argentina. Detido num trecho deserto da ro-
dovia, o veículo foi revistado por uma patrulha do Exército, os pas-
sageiros arrancados do sono para exibir documentos e pertences 
tendo apenas as estrelas por testemunhas. Qualquer coisa pode-
ria ter acontecido ali, embora na ocasião eu, ainda jovem, não me 
tenha dado conta do perigo. Das ditaduras que assolaram o Cone 
Sul nos estertores da Guerra Fria, a da Argentina foi a mais sangui-
nolenta, gerando cerca de 30 mil desaparecidos.

Lembrei desse episódio há dez dias quando, de bermuda e ca-
miseta, posei para foto no gabinete da presidenta Cristina Kirch-
ner na Casa Rosada, em Buenos Aires. Foi algo inusitado. Outra 
vez de ônibus, eu retornava do El Caminito, reduto turístico-bo-
êmio montado em antigos cortiços do bairro de La Boca, quan-
do ao passar pela Plaza de Mayo deparei com turistas cruzando 
o arco do palácio presidencial. Desci, juntei-me ao grupo e, após 
passar por um detector de metais, logo estava percorrendo os sa-
lões da área térrea – uma galeria de heróis e personalidades latino-
americanos na qual o Brasil é representado por Tiradentes e Getú-
lio Vargas -, sem que ninguém me pedisse sequer um documento. 
É possível ir além, e eu fui. Os próprios “granaderos” da Presidên-
cia, equivalentes aos Dragões da Independência do Exército brasi-
leiro, conduzem os visitantes à pompa e ao esplendor do segundo 
piso com o seu salão branco das grandes recepções, o salão norte 
das reuniões ministeriais, o gabinete do chefe do governo e o gran-
de balcão de onde Evita Perón e todos os presidentes civis falaram 
ao povo e onde, em 1996, Madonna cantou Don´t cry for me, Ar-
gentina durante a fi lmagem da ópera-rock Evita.

Imagino o que se passa na cabeça e no coração de um argenti-
no ao contemplar a Plaza de Mayo dessa varanda histórica, se até 
um estrangeiro, como eu, emociona-se ao cotejar a praça hoje ocu-
pada pacifi camente por grupos de pressão com o logradouro as-
séptico e lúgubre que conheci há 35 anos, sob a mira de metralha-
doras do poder usurpado. A paz de uma ditadura, mesmo na au-
sência de cadáveres e presos de consciência, é sempre a paz das se-
pulturas. A vida emerge da diversidade que, no âmbito político, é 
assegurada pela democracia, em que pese suas fragilidades e defei-
tos em permanente processo de superação. Nela, sob o império da 
lei, os interesses contraditórios coexistem debaixo de uma unida-
de de princípios e a força das armas se curva ao estado de direito. 

É emblemático, na visita à Casa Rosada, que a postura marcial 
dos guardas engalanados se transforme em gentilezas, sorrisos e 
fotos com os visitantes. E é auspicioso para qualquer um reencon-
trar Buenos Aires em novo momento de pujança e liberdades que 
confi rmam a metrópole como um dos melhores pólos culturais 
do mundo e um grande destino turístico.

Plural
JOMAR MORAIS
Jornalista  ▶  jomar.morais@supercabo.com.br

Jomar Morais escreve nesta coluna às terças-feiras

Adriano de Sousa escreve nesta coluna às terças-feiras

ADRIANO DE SOUSA
Jornalista  ▶  sousaad@uol.com.br

Adriano de Sousa escreve nesta coluna às terças-feiras

AADDRRIIAANNOO DDEE SSOOUUSSAA
Jornalista  ▶  sousaad@uol.com.br

ADRIANO DE SOUSA
Jornalista  ▶  sousaad@uol.com.br

UM DIA DE BARTLEBY ou 
PARA MATAR A PERSONAGEM 
VIM PELO CAMINHO mais longo, rente à li-
nha de espuma. Queria um ponto de 
fuga no horizonte. Uma palavra alígera 
no mar. Qualquer catraia que me levas-
se num cruzeiro ao largo de mim. Queria 
uns dias não de escrevinhador saturado 
de si, mas de escriturário resoluto: pre-
ferir não. Não ser. Não escrever. Queria 
não chegar às 9h04, e encontrar na sala 
a obrigação de texto e uma barata morta. 

Pensei que se eu tivesse o dom da 
metamorfose artística ou pudesse co-
mer a barata, fundindo o texto com o in-
seto, sairia daqui com um conto ou um 
romance primorosos, não com esta sopa 
de pedras que mal dá para um. Talvez os 
engulhos da refeição metafórica fossem 
menos nauseantes do que os sentires da 
vinda. Mas, não sou contista prodigio-
so nem romancista aturdido com a falta 
de transcendência nas coisas. Se eu co-
messe a barata, apenas vomitaria sobre 
o confortável asseio do leitor.    

O problema com as palavras é o mes-
mo de com as pessoas: é preciso culti-
vá-las, como delicadas plantas de es-
tufa, que não suportam a exposição ao 
ambiente não-controlado. É preciso a 
disciplina do ser. Do estar. Do fazer. A 
disciplina do dizer. Essa funcionalidade 
cega é o que costuma sobrar do ludismo 
que originalmente nos fi sga para o verbo. 
Quem nunca se sentiu assentando tijolos 
em vez de palavras, erguendo um muro 

onde deveria haver uma passagem, que 
me atire o primeiro deles.

Devo à palavra o que sou e o que te-
nho – pouco, um; menos, o outro, que a 
minha estrela é a da dissipação, não a do 
acúmulo. E devo à palavra também o que 
não sou e o que não tenho – porque toda 
coisa contém o seu avesso e nele está 
contida.

Antes que os meus três detratores de 
estimação acusem-me de tentativa de 
inteligência, sossego-os: não vai ali ne-
nhuma fi losofi a, que eu nunca fui além 
do prefácio do livro. Vai a reles constata-
ção, cabível na legenda de um pára-cho-
ques, de que tantas vezes o que nos defi -
ne é o avesso do que pensamos, dizemos 
e fazemos.

Escrevo para ser, escrevo para vi-
ver o que não sei sentir. Faço-o segundo 
essa forma branda de esquizofrenia la-
tente em qualquer um que se devote a 
criar e a matar criaturas de papel. Escre-
ver, João, é tão perigoso quanto viver. Se 
o papel aceita tudo, também imprime a 
tudo uma dinâmica autônoma, que ul-
trapassa os motivos e as intenções do 
escrevinhador. 

Falo da escrita não-factual, sem com-
promisso com a tirania dos prazos e com 
a feira do mês. Ela é o meu modo de mis-
ticismo, a minha crença sobrenatural. 
Salvação e perdição. Elevação e queda. 
Prazer e agonia.  

E falo do reverso dessa escrita. Sobre-
vivo dele há bem uns 30 anos, desde que, 
movido pela crença imberbe na beleza e 
no prazer que haveria no verbo, devotei-
me ao jornalismo e a outras variações da 
mesmíssima neurose. Aqui neste retân-
gulo componho em cima da perna um li-
vro de folhas soltas, ouvindo vozes que 
o redemunho encaderna aleatoriamen-
te, sobre umas tantas coisas – a crase, o 
caráter, o jornalismo, o ludopédio – cada 
vez mais fora de moda nos usos e costu-
mes deste balneário, onde nem o vento 
é mais como era. Política, pra quê? Poe-
sia, pra quem? 

Talvez o único prazer remanescente 
seja mesmo o de aborrecer as milícias do 
pensamento. Não me vexa ser rebaixado 
por essa nova canalha velha, que preten-
de monopolizar a opinião e detona qual-
quer um que não se alinhe com a confra-
ria de arrotos. É do jogo. Não há como 
atirar umas pedras sem receber outras 
de volta. Mas, considerando a estam-
pa dos cretinos, é um alívio ser alvejado, 
porque isso restabelece a fronteira entre 
a minha rua e a deles. 

Diverte-me o seu sofrimento para 
conciliar a admiração mal-disfarçada, 
que beira a inveja, e a necessidade de ser-
vir incondicionalmente a seus sobas, que 
chega à despersonalização. Não poderia 
desejar recompensa mais gorda. Prefi -
ro o insulto ao elogio, porque o insulto é 
sempre espontâneo, sincero.

Graças aos meus textículos,   pude 
compreender a natureza ambígua de ex-
groupies, que agora posam de vingado-
res de manjadíssimas nulidades ululan-
tes. O fato de tocarem seus trombones 
em surdina, sem coragem de alardear a 
veneração pelos objetos dos meus tex-
tos, nem de assumir nominalmente os 
desagravos que compõem, é um bálsa-
mo na minha sarna. A vergonha de expli-
citar publicamente os vínculos diz mais 
sobre eles do que as minhas mungangas 
de doidinho da tribo.   

Algumas vezes, o que escrevi terá pe-

sado sobre outros. A pressão indireta é a 
fórmula corriqueira de abafar dissonân-
cias na aldeia dorminhoquenta. 

Não sou paladino de porra nenhu-
ma, exceto das minhas opiniões e con-
vicções, ainda que equívocas aos ouvidos 
alheios. Algumas soam desagradáveis, 
pela mera razão de serem ditas. 

Mas não cultivo a ilusão de mudar 
qualquer coisa pela palavra nem pela po-
lêmica oblíqua com mestres auto-sagra-
dos, que já não iludem, com suas mica-
gens de autonomia jornalística, nem à 
foca mais anta.

Fora da tavolagem auto-referente em 
que se legitimam, compondo seu esque-
minha de grandeza, eles são como fo-
ram. Não produzem, não geram, não 
criam. Vivem de fomentar difi culdades 
para vender facilidades. Trazem na tes-
ta (e no texto), a quem saiba ler, o selo de 
advertência: independência válida até o 
próximo banner. Posso ouvir-lhes o róir-
rói de ratazanas na raiz das horas. 

E posso ver que a faxineira varreu a 
barata morta. 

Tudo está no seu devido lugar. 
As coisas coisam.
O mar mareja. 
O verão veraneia. 
O sol soluça, desolado.
Quando o centro desmorona, é  tem-

po de levitar.  
Dorme, menino grande.

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,810

TURISMO  1,730

PARALELO  1,730

- 1,19%

67.258,66
0,83%2,283 11,25%

O NATALENSE QUE procurar abas-
tecer seu veículo nos postos de 
combustíveis da cidade encon-
trará os preços da gasolina e do 
etanol mais altos do que os da 
semana passada. O consumidor 
que abastece com etanol, por 
exemplo, encontra na maioria 
dos postos o litro do combustí-
vel por mais de R$ 2,00.

De acordo com o último le-
vantamento de preços da Agên-
cia Nacional do Petróleo, Gás 
Natural e Biocombustíveis 
(ANP) nos postos de Natal, rea-
lizado entre os dias 15 e 16 des-
te mês, a média de preço do li-
tro do etanol combustível era 
de R$ 1,97, porém alguns postos 
já passaram a vender o litro do 
combustível por até R$ 2,28, re-
gistrando um aumento de mais 
de 15% em apenas seis dias.

O preço do litro da gasolina 
também subiu em grande parte 
dos postos da capital potiguar, 
mesmo com a produção do 
combustível sendo feita no Rio 
Grande do Norte desde setem-
bro, no pólo de Guamaré. No 
mesmo levantamento da ANP, 
a gasolina cobrada ao motorista 
natalense era, em média, de R$ 
2,67, enquanto no fi m da mesma 
semana o litro da gasolina já es-
tava entre R$ 2,76 e R$ 2,79. 

Na rua, condutores entre-
vistados relataram que em suas 
pesquisas informais, até on-
tem alguns postos localizados 
fora da zona Sul de Natal ainda 
praticavam os preços registra-
dos pela ANP, tanto da gasolina 
como do etanol. 

De acordo com a União da 
Indústria de Cana-de-Açúcar 
(Unica) boa parte do aumen-
to do preço do etanol se deve 
ao período de entressafra da ca-
na-de-açúcar, que vai de janeiro 
a abril, no qual a produção nas 
usinas diminui, o mercado sofre 
com desabastecimento e o pre-
ço tende a subir. Para evitar a 
falta do produto, a Unica, os mi-
nistérios da Agricultura, Pecuá-
ria e Abastecimento, das Minas 
e Energia e da Fazenda, além do 
Banco Nacional do Desenvolvi-
mento Econômico e Social rea-
lizam monitoramentos periódi-
cos do mercado.

Segundo tabela feita pelo 
Centro de Estudos Avançados 
em Economia Aplicada (Cepea) 
da Universidade de São Paulo, 
com o preço da gasolina em R$ 
2,79 só seria vantajoso ao con-
sumidor com carro ou moto fl ex 
utilizar o álcool se o mesmo fos-
se vendido no máximo por R$ 
1,953, abaixo do preço praticado 

pelos postos natalenses. Com 
estes preços, portanto, em Natal 
não parece vantajoso, do pon-
to de vista fi nanceiro, usar o ál-
cool ao invés da gasolina, pois 
o preço do etanol ultrapassou 
a barreira dos 70% do preço da 
gasolina. 

Para o consumidor fazer a 
relação basta dividir o preço do 

etanol pelo da gasolina. O resul-
tado deve ser de 0,7 ou menor 
para que seja vantajoso usar o 
álcool no lugar da gasolina.

Os proprietários de carros 
fl ex, como o empresário Ricar-
do Cortez, 42, já passaram a tro-
car o álcool pela gasolina, devi-
do aos preços. “Seria necessária 
uma alternativa para o consu-

midor fugir dos altos preços do 
etanol e da gasolina”, sugere o 
empresário, proprietário de car-
ros fl ex desde 2001. 

Já o funcionário público Ge-
rônimo Nascimento, 59, há mais 
de seis meses que usa somente a 
gasolina em seu carro fl ex. “Ain-
da consigo abastecer por R$ 2,66 
em alguns postos, mas acho que 

não por muito tempo”, lamen-
tou Gerônimo. 

MINISTÉRIO PÚBLICO
Segundo o promotor de De-

fesa do Consumidor, José Augus-
to Peres, desde 2009 o Ministério  
Público já possui um procedimen-
to instaurado, que corre em segre-
do de justiça, a respeito dos pre-
ços praticados pelos postos. “Com 
este recente aumento vamos pe-
dir renovação do pedido de aná-
lise econômica junto à Secretaria 
de Direito Econômico (SDE) do 
Ministério da Justiça para que os 
preços em Natal sejam revisados” 
afi rmou o promotor.

Após a consolidação da Lei 
do Petróleo (Lei nº 9.478/1997), 
no início de 2002, os preços dos 
combustíveis em todo o territó-
rio brasileiro são praticados de 
forma livre, sendo a ANP respon-
sável por realizar levantamentos 
de preços e a partir deles identi-
fi car cartéis e crimes de ordem 
econômica.

Procurado pela reportagem 
para comentar a respeito da alta 
dos preços dos combustíveis, o 
Sindicato do Comércio Varejista 
de Derivados do Petróleo do RN 
(Sindipostos-RN) afi rmou que 
não responde sobre a variação de 
preços nos postos.

ETANOL A R$ 2,28,

FUJA DESSE MICO

/ MAIS CARO /  NOVO LEVANTAMENTO DA AGÊNCIA 
NACIONAL DO PETRÓLEO MOSTRA AUMENTO DE 
ATÉ 15% NO PREÇO DOS COMBUSTÍVEIS VENDIDOS 
EM NATAL EM UMA SEMANA

 ▶  Entressafra da cana-de-açúcar é a justifi cativa para a elevação do preço nas bombas dos postos de combustíveis

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

AGÊNCIA BRASIL

A RECEITA FEDERAL já tem estudos 
prontos para o reajuste da tabela 
do Imposto de Renda Pessoa Fí-
sica. Os técnicos só aguardam a 
solicitação das áreas políticas do 
governo para encaminhar à Pro-
curadoria-Geral da Fazenda Na-
cional proposição legislativa so-
bre o reajuste, informou ontem 
o secretário da Receita Federal, 
Carlos Alberto Barreto. “Temos 
estudos e estamos prontos para 
fazer qualquer ajuste”, disse.

O governo só deverá enviar 

a proposta de reajuste da tabe-
la do Imposto de Renda ao Con-
gresso Nacional depois da apro-
vação do salário mínimo de R$ 
545 no Senado. O valor já foi 
aprovado na Câmara dos Depu-
tados. Na semana passada, o mi-
nistro das Relações Institucio-
nais, Luiz Sérgio, afi rmou que 
assim que o valor do mínimo for 
aprovado nas duas casas legisla-
tivas, a correção de 4,5% da tabe-
la será enviada.

Caso haja a correção, o se-
cretário da Receita garantiu que 
o trabalhador poderá descontar 

o que as empresas recolheram a 
mais na declaração de 2012 (ano 
calendário 2011). “Não trará pre-
juízo aos contribuintes porque, 
no ajuste anual, eventuais reco-
lhimentos a maior em função da 
tabela anterior serão ajustados 
e compensados”, garantiu Bar-
reto. Segundo ele, não dá para 
retroagir e calcular tudo nova-
mente por ser uma operação 
complexa.

Sobre a desoneração da fo-
lha de pagamentos, uma anti-
ga reivindicação dos empresá-
rios, Barreto afi rmou que há es-

tudos na Receita Federal, mas 
que ainda não há defi nição so-
bre a proposta.

Mesmo com os estudos, Bar-
reto alega que não será fácil fa-
zer os cálculos para a implanta-
ção das desonerações nos diver-
sos setores da economia brasi-
leira. “O impacto é diferente nos 
vários setores da economia. Não 
há modelo simples nessa ma-
téria. Não há cálculo matemá-
tico que mostre simplesmente 
você tira daqui e põe ali. E eles 
passam sobretudo por questões 
políticas.”

Receita Federal tem estudos para reajustes 
na tabela do Imposto de Renda

/ EFEITO DO MÍNIMO /

Os contribuintes pessoas fí-
sicas que pretendem entregar a 
declaração do Imposto de Ren-
da logo no início do prazo têm 
cerca de uma semana para pre-
parar a documentação. A partir 
de 1º de março e até 29 de abril, 
a Receita receberá as informa-
ções fi scais dos contribuintes 
referentes ao ano de 2010. Para 
ter direito à restituição nos pri-
meiros lotes, os declarantes de-
vem preencher e enviar o for-
mulário eletrônico logo no iní-

cio do prazo. As pessoas com 
idade acima de 65 anos tam-
bém têm prioridade. A regra 
não vale se forem constata-
das inconsistências ou pendên-
cias na declaração. “A declara-
ção pode ser preenchida de for-
ma rápida e simples desde que 
se tenha todas as informações 
necessárias”, destaca o supervi-
sor do Programa do Imposto de 
Renda, Joaquim Adir. Ele alerta 
que a omissão de informações e 
a inconsistência nos dados ter-

minam levando a declaração à 
malha fi na. Outro prejuízo para 
o contribuinte é que o cálculo 
da restituição pode não ser feito 
corretamente.

SEM PAPEL
Em 2011, não haverá mais os 

formulários de papel. Nos últi-
mos anos, o número de contri-
buintes que optaram por enviar 
a declaração dessa forma di-
minuiu signifi cativamente. Em 
2010, por exemplo, a quantidade 
fi cou próxima a 64 mil e, se os 
formulários em papel continu-
assem sendo adotados este ano, 
a expectativa é que o número 
não chegaria a 30 mil.

A cada ano, o Fisco aperta 
o cerco contra os contribuintes 

sonegadores ou desatentos na 
hora de preencher a declaração. 
Em 2011, a Receita, além das in-
formações dos cartões de crédi-
to, dos cartórios e de várias ou-
tras fontes, passa a contar com 
a Declaração de Serviços Médi-
cos e de Saúde (Dmed).

A nova declaração deve ser 
preenchida por pessoas jurídi-
cas ou físicas equiparada à ju-
rídica que sejam prestadora de 
serviços médicos e de saúde, 
operadora de plano privado de 
assistência à saúde ou prestado-
ra de serviços de saúde e opera-
dora de plano privado de assis-
tência à saúde. “Isso é mais uma 
fonte de cruzamento das infor-
mações fornecidas pelo setor de 
saúde com as declarações en-

viadas pelas pessoas físicas”, 
ressalta Adir.

NOVIDADE
Outra novidade em 2011 é 

que o programa gerador da de-
claração do Imposto de Renda 
Pessoa Física, a ser liberado no 
dia 1º de março na internet, foi 
reformulado, fi cou mais moder-
no e teve o acesso facilitado para 
os contribuintes. A Receita man-
teve ainda a preocupação em 
permitir que o software possa 
ser utilizado em vários sistemas 
operacionais, incluído os consi-
derados livres como o Linux.

As empresas têm até o dia 28 
de fevereiro para entregar o In-
forme de Rendimentos aos em-
pregados, em que constam da-

dos como o imposto retido na 
fonte e as contribuições à Previ-
dência. A empresa que não cum-
prir o prazo paga multa de R$ 
41,73 por funcionário.

A Receita estima receber este 
ano 24 milhões de declarações 
até o dia 29 de abril, quando ter-
mina o prazo. “O aumento de de-
clarações é muito pequeno em 
relação a 2010 e 2009 porque fo-
ram desonerados os contribuin-
tes que tinham patrimônio entre 
R$ 80 mil e R$ 300 mil”, diz Adir. 
Ele também destaca o fi m da 
obrigatoriedade para quem pre-
enchia o formulário apenas por 
ter sido sócio de empresa, além 
da mudança do limite de rendi-
mento de R$ 17.215,08 para R$ 
22.487,25 ao ano.

 ▶ Secretário Carlos Alberto Barreto não tem defi nição sobre desoneração da folha

SÉRGIO LIMA / FOLHAPRESS

PRAZO PARA ENTREGA
DA DECLARAÇÃO COMEÇA
DIA 1° DE MARÇO
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UMA OBRA QUE chega atrasada e 
não vislumbra o futuro. A reforma 
iniciada ontem no  Aeroporto In-
ternacional Augusto Severo, em 
Parnamirim  – um investimento 
de R$ 16,4 milhões –, não foi pro-
jetada para suprir a demanda de 
passageiros prevista para a Copa 
do Mundo de 2014. Até porque, 
durante a realização do evento es-
portivo, a expectativa é de que o 
novo Aeroporto Internacional de 
São Gonçalo já esteja operando. 

De acordo com o superinten-
dente regional da Infraero, Fer-
nando Nicácio, o aeroporto Au-
gusto Severo registrou em 2010 
um crescimento de 28% no fl uxo 
de passageiros. A reforma e am-
pliação, portanto, segundo ele, es-
tão sendo executadas para aten-
der o crescimento da demanda 
dos próximos dois anos. 

Para Nicácio, o que depende 
da Infraero para atendimento da 
demanda crescente no Rio Gran-
de do Norte está sendo feito. O ob-
jetivo da Infraero é promover me-
lhorias para que não exista nenhu-
ma restrição em absorver novas 
demandas até a consolidação de 
São Gonçalo. “Estando São Gon-
çalo pronto, e a gente torce para 
que esteja, a operação da Copa 
será lá”, disse.

A reforma do aeroporto Inter-
nacional de Parnamirim será ape-
nas um paliativo para reparar os 

elementos degradados pela ação 
do tempo. A intervenção pretende 
ampliar a capacidade de atendi-
mento de passageiros, que atual-
mente é de 1.500 por hora de pico, 
para 2.500 ao término das obras. 

Previsto para ser desenvolvi-
do em etapas, adequando-se a di-
nâmica de atendimento do aero-
porto, o projeto de reforma prevê a 
ampliação de salas de embarque e 

desembarque; criação de um novo 
espaço para check-in; restaura-
ção da cobertura; instalação de 
um novo sistema de climatização 
e elevadores. 

A empresa vencedora da licita-
ção da obra, Cima Engenharia, já 
está instalada no local com o can-
teiro de obras, recebendo material 
e executando as atividades admi-
nistrativas. Para Nicácio, a prin-

cipal preocupação da Infraero é 
manter o conforto e o bem estar 
dos usurários enquanto o termi-
nal estiver em atividade. 

As obras serão segmentadas, 
desenvolvidas para não impac-
tar o fl uxo normal de passageiros. 
De acordo com o superintende, as 
primeiras medidas serão imper-
ceptíveis aos olhos dos usuários, 
pois estarão sendo realizadas em 

áreas fora da circulação. “O anti-
go terminal de passageiros, onde 
hoje funciona o portão de embar-
que “F”, será uma das áreas mo-
difi cadas. Passará a ser um novo 
salão de check-in, com a disposi-
ção dos balcões de atendimento 
das companhias aéreas. A estru-
tura pré-moldada será construída 
fora do aeroporto e trazida apenas 
para a instalação”, comentou.

Fernando Nicácio explica que 
a operação das máquinas e traba-
lhadores será protegida por tapu-
mes de madeira, ocasionando a 
redução de espaço nos salões de 
embarque e desembarque de pas-
sageiros. “A medida que a reforma 
avançar, teremos a diminuição do 
espaço físico em alguns pontos. 
Esse será o ponto mais crítico da 
intervenção”, disse.

De acordo com Fernando Ni-
cácio, a obra de reforma é aguar-
dada há muitos anos, tanto pelos 
usuários como pela própria ad-
ministração do complexo. Desde 
2000, o aeroporto não sofre modi-
fi cações estruturais. Para ele, a ini-
ciativa da reforma foi um proce-
dimento acertado, mas com vali-
dade fi xada. “Sendo transferidas 
todas as operações para o novo 
aeroporto de São Gonçalo, a ex-
pectativa é que a área civil do Au-
gusto Severo, em três anos, volte a 
ser um patrimônio administrado 
pela Aeronáutica”, fi nalizou.

SEM FUTURO
/ PARNAMIRIM /  OBRA DE REFORMA DO AEROPORTO INTERNACIONAL AUGUSTO SEVERO, INICIADA ONTEM, TEM A 
FINALIDADE DE ATENDER APENAS A DEMANDA DE PASSAGEIROS PARA OS PRÓXIMOS DOIS ANOS, AVISA A INFRAERO 

ESTANDO O 

AEROPORTO DE 

SÃO GONÇALO 

PRONTO, E A 

GENTE TORCE 

PARA QUE ESTEJA, 

A OPERAÇÃO DA 

COPA SERÁ LÁ”

Fernando Nicácio
Superintendente regional da 

Infraero

 ▶ Aeroporto Augusto Severo: obra vai ampliar a capacidade de atendimento de passageiros

 ▶  Cidade da Criança: interditado pelo Ministério Público desde abril de 2008 por falta de segurança

FOTOS: IVANÍZIO RAMOS / NJ

Reforma deve ser concluída até outubro
/ CIDADE DA CRIANÇA /

AS OBRAS DE reforma da Cidade da 
Criança deverão ser retomadas 
nos próximos dias. Interditado 
pelo Ministério Público desde abril 
de 2008, em razão da falta de segu-
rança para os usuários, o parque 
localizado na avenida Rodrigues 
Alves, no Tirol, deve ser reaberto à 
visitação pública em outubro pró-
ximo, segundo previsão da Secre-
taria Extraordinária de Cultura do 
Estado, responsável pela obra de 
reforma iniciada e não concluída 
pelo governo anterior.

O projeto original de reforma 
estava estimado em R$ 4 milhões, 
mas apenas R$ 500 mil foram in-
vestidos na obra pela administra-
ção passada, segundo informou a 
secretária extraordinária de Cultu-
ra, Isaura Rosado. Ela revelou que 
a governadora Rosalba Ciarlini li-
berou R$ 2,5 milhões para a conti-
nuidade das  obras este ano. Além 
deste valor, irão ser investidos R$ 3 
milhões para a etapa fi nal, a ser re-
alizada depois de outubro, quando 
serão construídos ainda um circo 
climatizado e um novo anfi teatro.

Isaura Rosado revelou que a 
estrutura física do parque estava 
tão comprometida que o MPE re-
comendou o fechamento tempo-
rário do espaço. “Aquelas instala-
ções são antigas, datam da fun-
dação do parque, em 1960. Além 
disso, a manutenção dos equipa-
mentos não estava sendo realiza-
da de forma correta, oferecendo 
riscos aos frequentadores”, lem-
brou Rosado.

Para o parque ser entregue ain-
da em outubro deste ano, Isaura 
Rosado informa que falta a fi naliza-
ção das obras da praça de alimen-
tação e da sala de administração; 

a reestruturação da concha acústi-
ca e do playground principal – que 
ganhará arborização e novos brin-
quedos – e por último, será execu-
tado o projeto de paisagismo. “Eu 
espero poder entregar tudo pronto 
até o dia 12 de outubro”, declarou.

A Biblioteca Miriam Coelli, a 
Igreja Menino Jesus de Praga, o 
Museu de Brinquedos e o Museu 
Taxidérmico já foram restaurados; 
na Escola de Artes Newton Navar-
ro está faltando apenas a pintura. 
Os quiosques também foram re-
feitos e três novas baterias de ba-
nheiro foram construídas, faltan-
do apenas o acabamento. 

A chefe do Núcleo de Artes Vi-
suais da Fundação José Augus-

to (FJA), Vandeci de Oliveira, que 
acompanhou a reportagem na vi-
sita a Cidade da Criança, explicou 
que o cenário de obras inacabadas 
em breve será substituído por um 
belo projeto de paisagismo. A pre-
ocupação dos novos gestores, se-
gundo ela, é de que não sejam fei-
tas “maquiagens”, mas uma re-
estruturação nas instalações do 
espaço. “Nós não queremos inau-
gurar o parque cheio de reparos 
superfi ciais, queremos algo que 
seja efetivo”, declarou.

Oliveira destaca o prédio da 
praça de alimentação, que, no mo-
mento, está com o serviço pela me-
tade. Próximo à lagoa, ela diz que 
o lugar chamará a atenção não só 

das crianças, mas também dos 
adultos que freqüentarem o local. 
“Isso aqui quando estiver pronto vai 
ser um ambiente muito agradável. 
Daqui o visitante vai poder fi car de 
frente para a lagoa e ver a vista in-
teira do parque”, considerou. 

A nova praça de alimentação 
terá dois pavimentos e funciona-
rá onde eram as antigas instala-
ções da Administração, que ago-
ra se localizam logo em frente aos 
portões de entrada.

O anfi teatro, que está incluído 
na etapa fi nal do projeto, já foi de-
molido e aumentará sua capaci-
dade de 90 para 230 pessoas. No 
mês passado, em razão das chu-
vas, ela diz que a área foi atingi-

da pelo desabamento de uma par-
te do prédio do Quartel da Polícia 
Militar e que espera que o proble-
ma seja solucionado em breve.

Os quiosques, que antes ti-
nham a estrutura de piaçava, ago-
ra serão de alvenaria. Quatro mi-
rantes também foram construí-
dos para reforçar a segurança das 
crianças no parque. “Lá de cima, 
os salva-vidas estarão o tempo 
todo vigiando as crianças”, expli-
ca. Ela avisa ainda que a Cidade da 
Criança agora terá uma saída de 
emergência. “Antes se acontecesse 
alguma coisa as pessoas tinham 
que sair pelo mesmo lugar que en-
traram. Agora elas poderão sair 
pela outra extremidade”, reforçou.

 ▶ Isaura Rosado, secretária 
extraordinária de Cultura

 ▶ Vandeci de Oliveira, chefe do 
Núcleo de Artes Visuais da FJA
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QUATRO ANOS DEPOIS da última dis-
cussão do Plano Diretor de Natal, os 
setores da construção civil e imobi-
liário, que travaram uma guerra ex-
posta contra o poder público em 
2007, parecem agora falar a mes-
ma língua do Ministério Público e 
dos técnicos da UFRN. Eles pedem 
que a prefeitura regulamente os ins-
trumentos previstos na Lei; que dê 
informações mais detalhadas acer-
ca da infraestrutura da cidade; e que 
invista mais em saneamento básico 
e mobilidade urbana. O Plano Dire-
tor será revisado neste ano.

“Nosso principal pleito é o se-
guinte: que a prefeitura faça a par-
te dela e não atrapalhe a iniciati-
va privada”, disse o presidente do 
Sindicato das Empresas Imobiliá-
rias do Rio Grande do Norte (Seco-
vi), Jailson Dantas de Lima. Quan-
to mais infraestrutura, mais aden-
sável (com possibilidades de cons-
truções maiores) se torna a área. 
A briga em relação à Zona Nor-
te em 2007, por exemplo, se deveu 
em sua maior parte à falta de sa-
neamento básico e mobilidade da-
quela área: sem esses serviços, re-
duziu-se o limite de construção. 

“Não colocaram a maioria dos 
instrumentos em prática. Qual é 
o planejamento que essa cidade 
tem para os próximos dez anos?”, 
perguntou Jailson de Lima. Alguns 
dos instrumentos previstos no 
Plano Diretor de 2007 e ainda não 
apresentados pela prefeitura são 
os Planos de Mobilidade, Arbori-
zação e Saneamento Básico. São 
eles que defi nem como e onde es-
ses serviços serão feitos, e também 
servem para captar recursos junto 
ao governo federal. 

Outros instrumentos impor-
tantes que não foram realizados 
são a regulamentação de cinco 
Zonas de Proteção Ambiental e a 
transferência de potencial (uma 
compensação da prefeitura para 
quem possui terrenos onde não 
pode haver construções). A Secre-
taria de Meio Ambiente e Urbanis-
mo (Semurb) já elaborou, mas não 
apresentou alguns deles. 

“Há um descompasso entre a 
elaboração das leis e a velocidade 
da iniciativa privada”, avaliou La-
rissa Dantas Gentile, diretora do 
Sindicato da Indústria da Cons-
trução Civil (Sinduscon).

O limite de construção de toda 
a cidade diminuiu em 2007 de 1,8 
vez o tamanho do terreno para 1,2 
vez. Dependendo dos serviços que 
oferece, os bairros podem cons-
truir até 3,5 vezes a área. O empre-
sário deve pagar a mais se exceder 
o que foi determinado pela pre-

feitura, e o dinheiro vai para um 
fundo municipal que seria aplica-
do em melhorias para a cidade. É 
a outorga onerosa, cujo valor foi 
multiplicado por três em 2007.

A diminuição do tamanho das 
construções; e o aumento da ou-
torga onerosa, do salário mínimo 
e do valor dos terrenos, causado 
pelo boom imobiliário que teve iní-
cio em 2005 e ainda não arrefeceu, 
multiplicou várias vezes o valor fi -
nal de cada imóvel. O metro qua-
drado da área adjacente ao Espa-
ço América, por exemplo, pulou de 
R$ 320 para R$ 1.500 em oito anos. 
“A prefeitura tem arrecadado mais 
com o crescimento da cidade, mas 
não vemos isso sendo aplicado”, 
opinou Jailson de Lima, da Secovi. 

Se o setor imobiliário diz que 
a briga agora se restringe à imple-
mentação do Plano Diretor (e nis-
so se assemelha aos pleitos do Mi-
nistério Público), a Construção Ci-

vil deve ainda requerer revisão 
para mais do limite de constru-
ção de bairros como Capim Ma-
cio, Nossa Senhora de Nazaré e Ci-
dade da Esperança. 

Eles também pretendem redis-
cutir as regras diferentes para áre-
as limítrofes dos bairros que pos-
suem a mesma infraestrutura; e re-
querer da prefeitura que informe 
sobre os dados de saneamento bá-
sico e energia elétrica – o que tam-
bém está previsto no Plano Diretor 
e não vem sendo cumprido. Sobre 
isso, o Ministério Público do Meio 
Ambiente entrou com uma ação 
civil pública para que a prefeitura 
obrigue as concessionárias a publi-
car os dados. O órgão também soli-
citou a suspensão do Decreto 9.279, 
que equipara as regras das constru-
ções de fl ats às das residências. 

“Tem que haver mais entrosa-
mento entre as concessionárias e 
o poder público. É a gente que está 
fazendo esse papel”, avaliou Laris-
sa Dantas. 

Outro ponto importante para 
a construção civil é reverter a ima-
gem de vilão que fi cou durante a 
discussão de 2007. O empresá-
rio Ricardo Abreu, da construtora 
Abreu Imóveis, é réu no processo 
que envolve compra de votos du-
rante a votação do Plano Diretor. 
“A gente não tomou parte nem de 
um lado, nem do outro. E o Sindus-
con nunca foi citado no proces-
so”, defendeu-se Francisco Ramos, 
também diretor do Sinduscon. 

Para melhorar a imagem pú-
blica, o Sinduscon tem feito distri-
buição de mudas de árvores e ado-
tou a Praça Augusto Leite, no bair-
ro Barro Vermelho. 

CHEGOU AO FIM a greve dos servi-
dores do Instituto Técnico de Po-
lícia Científi ca (Itep), com a nor-
malização dos serviços já efeti-
vada desde a noite de ontem.

O anúncio de um acordo veio 
por volta das 17h dessa segunda-
feira, após o Governo do Estado 
aceitar dois dos principais pon-
tos de negociação com o movi-
mento grevista: a análise do es-
tatuto da categoria, que será en-
caminhado para a Secretaria de 
Administração e Recursos Hu-
manos; e a devolução das grati-
fi cações, que haviam sido corta-
das sob a alegação do governo de 
haver irregularidades nesse tipo 
de pagamento (como ‘funcioná-
rios-fantasma’, por exemplo).

O vice-presidente do Sindi-
cato e Servidores da Segurança 
Pública do Rio Grande do Norte 
(Sinpol-RN), Djair Oliveira, aca-
bara de anunciar o fi m da gre-
ve aos servidores que estavam 
acampados em frente à Gover-
nadoria quando falou com a re-
portagem do NOVO JORNAL. 

“Acabei de avisar aos funcio-
nários que estavam na Gover-
nadoria. Agora é esperar a aná-
lise do estatuto pelo governo e 
implantar um livro de assinatu-
ra (livro de ponto) para investi-
gar melhor quem são os funcio-
nários fantasmas”, falou Oliveira. 

Na reunião que pôs fi m à 
greve estavam, além da direto-
ria do Sinpol, o secretário-chefe 
da Casa Civil, Paulo de Tarso Fer-

nandes. Segundo Oliveira, o fi m 
da greve teve o aval do secretá-
rio de Administração e Recursos 
Humanos, Manoel Pereira. 

A reportagem tentou falar 
com o secretário Paulo de Tarso, 
mas ele não atendeu as ligações 
telefônicas. A assessoria de im-
prensa do governo, porém, infor-
mou ter fi cado acertado, através 
de um Termo de Compromisso, 
que o poder central se compro-
mete, no prazo máximo de 90 
dias, a partir de ontem, a fazer os 
estudos necessários sobre o im-
pacto da implantação do Estatu-
to da Perícia Técnica, para poste-
rior encaminhamento à Assem-
bleia Legislativa.

O adicional noturno de plan-
tão dos servidores que traba-
lham em regime 24 horas, refe-
rente aos meses de janeiro e fe-
vereiro de 2011 foi outro item 
confi rmado pelo poder Executi-
vo. Além da gratifi cação de Plan-
tão (GPPC) dos servidores que 
trabalham em regime 12 horas, 
referente aos meses de janeiro e 
fevereiro de 2011, também será 
paga na folha de pagamento do 
mês em curso.

Segundo o governo, não vai 
haver desconto referente aos 
dias de paralisação, nem qual-
quer outra medida retaliatória. 
O acordo foi assinado pelo secre-
tário Paulo de Tarso, pelo diretor 
geral do Itep, Nazareno de Deus 
Medeiros Costa e a presidente do 
Sinpol, Vilma Marinho Cezar.

No relatório divulgado por oca-
sião da reunião, os meteorologistas 
relatam que continua a infl uência 
do fenômeno La Niña no Nordeste 
do Brasil. Os dados dos parâmetros 
oceânico e atmosféricos observa-
dos mostram que o fenômeno en-
contra-se em sua fase madura, po-
rém com intensidade moderada. 
“La Niña”, diz o documento, “pode-
rá permanecer até o trimestre mar-
ço, abril e maio de 2011”.

Se por um lado a região é in-
fl uenciada pelo La Niña, que se ori-
gina no Oceano Pacífi co Equatorial, 
por outro, no Oceano Atlântico Tro-

pical Norte, “observam-se anoma-
lias positivas de Temperatura da Su-
perfície do Mar”. Ou seja, a água do 
Atlântico Norte está aquecida, ao 
contrário do Atlântico Tropical Sul, 
onde predomina a normalidade.

Na primeira quinzena de fe-
vereiro, prossegue o relatório da 
Emparn, a bacia tropical norte 
do Atlântico apresentou resfria-
mento, enquanto a bacia tropical 
sul manifestou aquecimento. Este 
comportamento favorece a desci-
da da Zona de Convergência Inter-
tropical para posições mais ao sul 
da linha do Equador, onde se en-

contra estados como o Rio Grande 
do Norte. A Zona de Convergência 
é o principal sistema meteorológi-
co responsável pela ocorrência de 
chuvas no semiárido nordestino.

RISCO
No Nordeste do Brasil, o Rio 

Grande do Norte é um dos poucos 
estados a possuir signifi cativas re-
servas hídricas em seu território. 
Por causa disso, não são poucos 
os riscos de inundações ou proble-
mas com demolição de encostas. 

Assim como no resto do Esta-
do, no fi nal de semana passado a 

SE DEPENDER DAS chuvas que ca-
íram no fi nal de semana passa-
do, e na análise pluviométrica de 
janeiro, o fi nal do mês de feve-
reiro e início dos meses de mar-
ço, abril e maio de 2011 serão de 
chuvas que variam do normal a 
acima da média histórica. A pre-
visão é válida não apenas ao Rio 
Grande do Norte, mas para todo 
o setor norte do semiárido do 
Nordeste brasileiro, conforme 
dados divulgados pela Empresa 
de Pesquisa Agropecuária do Rio 
Grande do Norte (Emparn).

No sábado e domingo ocor-
reram precipitações pluviomé-
tricas nos municípios da região 
metropolitana de Natal e nas re-
giões Seridó e Oeste. No entanto, 
nada acima do normal, apesar 
dos alagamentos em algumas 
áreas da capital. Em Natal, ali-
ás, choveu apenas 11 milímetros, 
mas em municípios como Par-
namirim (65,3 mm), São Gonça-
lo do Amarante (22mm) e Nísia 
Floresta (37mm), a precipitação 
foi maior. O município da mesor-
região Leste Potiguar onde mais 
choveu foi Vila Flor (79,5mm), 
distante 76 km de Natal.

Na região Agreste, os muni-
cípios com maior intensidade 
no fi nal de semana foram: Jundiá 
(128 mm), Várzea (106,7mm) e 
São José de Campestre (70mm). 
Também choveu acima da mé-
dia na região Central, especial-
mente no Seridó Norte-rio-gran-
dense: Carnaúba dos Dantas 
(85,6mm), Acari (68,2mm) e Jar-

dim de Piranhas (50mm) foram 
os maiores índices.

O Oeste do Estado, e os va-
les dos rios Apodi e Piranhas-
Açú registraram a menor média 
no Rio Grande do Norte. Destes, 
os municípios onde choveu com 
mais intensidade foram: Upa-
nema (52,8mm), Itajá (48mm) e 
São Rafael (46,5mm).

Com base nos dados de pre-
cipitação e de vários outros estu-
dos climáticos, os meteorologis-
tas alertam para o nível de cheia 
dos reservatórios d’água. A Barra-
gem Armando Ribeiro Gonçalves, 
em Assu, segunda maior represa 
do Nordeste, está com 65% de sua 
capacidade. A barragem tem po-
tencial de acumulação em torno 
de 2,4 bilhões de m3. “Caso cho-
va muito acima da média na re-
gião da barragem, corre-se o risco 
de haver novas inundações na re-
gião de Assu. Precipitações acima 
de 880 milímetros, por exemplo, 
podem prejudicar as famílias que 
vivem no chamado Baixo Açú”, 
explica Gilmar Bristot, meteoro-
logista da Emparn.

O prognóstico climático re-
ferente ao próximo trimestre foi 
elaborado no fi nal da semana 
passada, na 3ª Reunião de Análi-
se e Previsão Climática para 2011 
na Região Semiárida do Norte e 
Nordeste, coordenado pela Em-
parn, em Natal (RN). O evento 
reuniu meteorologistas de todo 
o Nordeste e as universidades Fe-
deral do RN (UFRN) e Federal do 
Semiárido (Ufersa). 

TRIMESTRE TERÁ 
CHUVAS ACIMA DO NORMAL 

/ PREVISÃO /  COM BASE NOS ESTUDOS 
CLIMÁTICOS, METEOROLOGISTAS ALERTAM PARA 
O NÍVEL DE CHEIA DOS RESERVATÓRIOS D’ÁGUA 

intensidade das chuvas nessas três 
cidades foi baixa. Em Caicó choveu 
8,7 milímetros; Mossoró registrou 
7,8mm, e em Pau dos Ferros apenas 
“chuviscou”, segundo o morador 
Matheus Ricelly, funcionário públi-
co municipal. “Aqui, por enquanto, 
está tudo tranquilo. Pau dos Ferros 
é uma cidade cheia de regiões altas, 
e não há locais de grande acúmulo 
d’água. Apenas quando chove mui-
to o Largo da Cultura, no centro, 
alaga. Mas em pouco tempo a água 
escoa para o Rio Apodi”,disse o mo-
rador. O boletim pluviométrico da 
Emparn não registra chuvas na ci-
dade durante o fi m de semana.

Pau dos Ferros, no entanto, é 
a cidade com maior média pluvio-
métrica dos três municípios que 
serão alvo do mapeamento das 
áreas de risco do Governo do Es-
tado. Entre 1º de janeiro e ontem, 
choveu 352,4 milímetros no muni-
cípio. Caicó aparece com 156,4mm 
acumulados no ano, e Mossoró re-
gistra 141mm em 2011. Na capital, 
Natal, a média anual pluviométri-
ca está em 395,2 milímetros.

Para Gilmar Bristot, meteo-
rologista da Emparn, a pouca in-
cidência das chuvas não signifi ca 
que o trabalho de mapeamento de 
áreas de risco deva ser questiona-
do. “Nós acompanhamos diaria-
mente a intensidade das chuvas 
em todas as regiões. Acredito que 
o Governo do Estado, a Defesa Ci-
vil e a Secretaria Estadual de Meio 
Ambiente e Recursos Hídricos (Se-
marh) devem analisar cada caso. É 
uma atitude de alerta”, observou.

INFLUÊNCIA DO FENÔMENO 
LA NIÑA NO NORDESTE

SERVIDORES DO ITEP 
ENCERRAM PARALISAÇÃO

/ ACORDO /

Construção civil pede mais 
investimento da Prefeitura

/ PLANO DIRETOR /

 ▶ Francisco Ramos e Larissa Dantas: diretores do Sinduscon

 ▶ Categoria encerra vigília

 ▶ Gilmar Bristot, meteorologista da Emparn: “Acompanhamos diariamente a intensidade das chuvas”
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“EU ACHO ENGRAÇADO, sabe? A gen-
te vive aqui esperando horas para 
conseguir ser atendido e, de re-
pente, o ministro aparece e dois 
pacientes são internados”. A de-
claração da dona de casa Olávia 
Aparecida, 29, expressa a insatis-
fação dos usuários da Unidade de 
Pronto Atendimento de Pajuça-
ra, na Zona Norte, com o Sistema 
Único de Saúde (SUS), evidencia-
do durante a visita que o ministro 
da Saúde, Alexandre Padilha, re-
alizou ao local  no último sábado, 
quando um paciente foi transferi-
do para um hospital privado por 
sua determinação. 

Ontem pela manhã, quan-
do conversou com a reportagem,  
Olávia Aparecida estava na UPA 
há mais de uma hora esperando 
atendimento. Sentia fortes dores 
lombares. “Eu levei uma queda, es-
tou aqui me sentindo mal faz tem-
po e ninguém faz nada”, criticou. 

A Auxiliar de Serviços Gerais 
(ASG), Th aís Ferreira, 33, também 
esperava ser atendida há algumas 
horas quando foi abordada pela 
reportagem. “É um absurdo isso. 
Toda vez que venho aqui tenho 
que esperar um tempão. Não en-
tendo por que foi diferente no dia 
em que o ministro esteve aqui”, 
declarou. Outro ponto ressalta-
do pela paciente foi a situação da 
Avenida Moema Tinoco, princi-
pal via de acesso à UPA. “A gente 
tem sofrido demais com os alaga-
mentos de lá, causados pela chu-
va”, lamenta.

Na visita que fez à Unidade 
de Pronto Atendimento de Paju-
çara, o ministro Alexandre Padi-
lha escutou as súplicas da dona 
de casa Antônia Florência, 37, em 
favor da internação de seu sogro, 

Manoel Nunes da Silva, 64. Vítima 
de um acidente vascular cerebral, 
ele se encontrava em estado gra-
ve na UPA há mais de 12 dias. Gra-
ças a intervenção do ministro, Sil-
va foi transferido para a Unidade 
de Terapia Intensiva (UTI) do Na-
tal Hospital Center, no Tirol. 

Roberval Gonzales, diretor do 
hospital, conta que por volta das 
11h do sábado foi contatado pela 
assessoria da Secretaria Municipal 
de Saúde (SMS), que solicitou a in-
ternação do paciente. Segundo dis-
se, após informar-se sobre a estru-
tura do hospital e estar ciente de 

que o mesmo tinha as condições 
adequadas para atender o pacien-
te, liberou sua entrada no NHC. 

Segundo Gonzalez, são ao todo 
33 leitos de UTI no hospital. Des-
tes, 17 estavam disponíveis para o 
Estado – que até agora não reno-
vou o contrato para 2011 – e cin-
co para o Município. “A nossa cota 
com o Município já tinha sido pre-
enchida, estávamos já com os cin-
co leitos ocupados. Mas com a li-
gação abrimos exceção para mais 
dois: Seu Manoel, e outro paciente 
chamado Severino Matias de Le-
mos, que foi internado poucas ho-

ras depois e estava também em es-
tado crítico”, falou. 

O convênio com o estado, ele 
explica, expirou desde o dia 31 de 
outubro. “Nós procuramos o Esta-
do para que fosse renegociado con-
trato, mas não obtivemos resposta”, 
destacou. Já com o Município, ele 
disse que a parceria foi reafi rma-
da pela prefeita Micarla de Souza. 
Ele falou que na última sexta-feira 
foi feita uma reunião entre os repre-
sentantes do hospital e da Prefeitu-
ra, que, inclusive, tem intenções de 
ampliar e expandir a quantidade de 
leitos no NHC disponíveis para a 

rede municipal de saúde.
O diretor do hospital ressal-

tou que é essencial que exista uma 
parceria entre o sistema de saúde 
público e o privado. “Essa contri-
buição social é fundamental e nós 
tentamos ao máximo, lógico que, 
dentro das nossas possibilidades, 
amparar os pacientes do SUS”, fa-
lou. Gonzales frisou ainda que to-
das as pessoas que são atendidas 
no hospital têm o mesmo trata-
mento, sem distinção. “Não há se-
gunda porta dentro desse estabe-
lecimento, todos são socorridos 
da mesma forma”, enfatizou. 

O secretário estadual de 
Saúde, Domício Arruda, disse 
ontem que o Estado já está 
encaminhando o cumprimento 
de determinação do Ministério 
Público para a melhoria 
no atendimento da saúde. 
Contratou 37 UTIs de leitos 
privados (Hospital do Coração, 
Natal  Hospital Center, Antônio 
Prudente) para adultos e mais 
cinco para o hospital pediátrico 
Maria Alice Fernandes, que 
passará a contar com 10 UTIs. 
Há possibilidade de mais 18 
leitos no Hospital Rui Pereira, 
que atualmente tem 3 UTIs. “O 
ministro (Alexandre Padilha, 
da Saúde) em sua visita sábado 
passado a Natal sugeriu que 
terceirizássemos esse serviço”. 

Sobre os hospitais 
psiquiátricos, ele explicou que 
houve uma queda na qualidade 
depois da interdição do hospital 
Santa Maria. Semana passada 
houve um acordo com o 
Ministério Público para que a 
urgência psiquiátrica seja feita 
pela Prefeitura. O WG vai abrir 
mais 10 UTIs, mas o problema 
é que falta equipe. Todas as 
solicitações que Sindicato dos 
Médicos está exigindo “o Estado 
já está encaminhando”, disse o 
secretário.  

O NOVO JORNAL falou pela 
manhã também com o secretário 
municipal de Saúde, Th iago 
Trindade, que disse que não 
poder atender naquele momento 
pois estava em audiência com 
o Ministério Público, mas que 
retornaria depois. No entanto,  
não deu retorno nem atendeu 
mais ao celular. 

É dramática a situação da fal-
ta de leitos hospitalares na rede 
de saúde, que conta atualmente 
com dois mil leitos, insufi cientes 
para o atendimento à população. 
Desse total, entre 150 e  200 são de 
UTIs, quando a necessidade seria 
de mais que o dobro, segundo es-
timativa do Sindicato dos Médicos 
do Rio Grande do Norte (Sinmed), 
que pretende mover ações judi-
ciais contra o Governo do Estado 
e Prefeitura do Natal.

O presidente do Sinmed, Ge-
raldo Ferreira Filho, alega que o 
sistema de atendimento à saú-
de no Estado está subdimensio-
nado e defende a construção de 
um novo hospital de referência 
para dar suporte à demanda hoje 
atendida no Walfredo Gurgel. Isso 
porque o município do Natal não 
tem condições fi nanceiras de ar-
car com uma obra dessa natureza, 
ponderou. Os dois mil leitos exis-
tentes para internamento no RN 
não são sufi cientes para a cres-
cente demanda e a rede hospitalar 
não foi planejado para acompa-
nhar o crescimento populacional. 

No caso dos leitos para UTI, a 
situação é mais um agravante. Ele 
citou o caso específi co do Walfre-
do Gurgel, único hospital de refe-
rência no Estado que atende a ca-
sos de traumas de todo Rio Gran-
de do Norte porque a maioria dos 
23 hospitais regionais não tem 
equipes nem equipamentos para 
atender aos casos de urgência e de 
alta complexidade. 

“Há 25 anos o Walfredo des-
tinava de 8% a 10% de leitos para 
UTI. Hoje, pela evolução dos casos 
de traumas a necessidade é de en-
tre 20% e 25% a mais para o atendi-
mento à população. Também pre-
cisamos de um novo hospital de 

referência para o Estado”, defende. 
O Walfredo Gurgel tem cerca 

de 500 leitos. Desses, 60 são leitos 
de UTI, quando precisaria de mais 
40 para gerar um atendimento sa-
tisfatório. A Secretaria de Saúde 
vai abrir mais 18 desses leitos es-
pecializados. Vai passar para 78 
quando deveriam ser 100. “Os nú-
meros atuais estão muito aquém 
das necessidades”, raciocinou o 
presidente do Sinmed. Segundo 
ele, é preciso entender que o perfi l 
do HWG mudou diante da evolu-
ção do trauma. Do mesmo modo 
o Hospital Regional Dr. Tarcísio 
Maia, em Mossoró, passa por uma 
situação também grave por não 
ter atendimento neonatal. 

A maioria das UTIs do Estado 
vive lotada em todas as áreas (car-
diologia, neonatalogia e traumato-
logia), comentou Geraldo Ferreira 
Filho. O custo operacional diário de 
uma UTI particular é de R$ 1.500,00 
por paciente. Na rede pública va-
ria entre R$ 750,00 e R$ 800,00 com 
os custos cobertos pelo SUS e or-

çamento do Estado. Porém, como 
a saúde pública não tem leitos su-
fi cientes é obrigada a contratar os 
serviços da rede privada. 

Para por fi m à precariedade 
nos serviços é preciso que o setor 
público amplie os leitos em um pla-
nejamento a médio prazo e, a longo 
prazo, construa mais hospitais. No 
Estado todo,   a estrutura hospitalar 
tem trinta anos e precisa avançar 
em qualidade nos serviços diante 
das novas necessidades da popu-
lação, como novas tecnologia na 
área médica, por exemplo, ponde-
rou. “Há vinte e cinco anos os hos-
pitais regionais funcionavam mui-
to bem. Hoje, não. O atendimento 
piorou. A maioria dos hospitais re-
gionais está sucateada e antiquada 
e, agora, a população está mais exi-
gente”, complementou. 

E uma dessas exigências ci-
tadas é que os hospitais tenham 
equipes completas para o atendi-
mento. Por isso, o Sinmed vai en-
trar com ação contra o Estado e a 
Prefeitura do Natal. É uma das sa-

ídas que os médicos querem para 
acabar com a desumana forma 
de tratamento dada aos pacien-
tes que vão ao Walfredo Gurgel e 
acabam atendidos nos corredores 
por falta de leitos. Também para 
que os hospitais regionais tenham 
uma equipe mínima composta 
por clínico, pediatra, cirurgião ge-
ral, ortopedista e anestesista. 

“Se tiver maternidade incluí-
mos o obstetra”, disse o presiden-
te do Sindicato. Na  ação, é exigi-
da que o município respeite o tra-
balho médico. “Somos contra a 
precarização do trabalho dos mé-
dicos”. Segundo Geraldo Ferrei-
ra Filho, a Prefeitura contrata os 
médicos para Ames (Ambulató-
rios Médico Especializado) e UPAs 
(Unidades de Pronto Atendimen-
to) de forma terceirizada, sem as-
sinar a contratação. 

A ação judicial, explicou Geral-
do Ferreira Filho, vai ajudar o go-
verno porque com uma ação des-
sa natureza, a Justiça permite que 
o governo contrate pessoal em si-
tuação emergencial sem levar em 
conta o limite prudencial que limi-
ta em 60% dos gastos com folha de 
pagamento de pessoal. 

Outro problema é com relação 
ao Hospital Psiquiátrico João Ma-
chado, pois tem problemas com 
internação devido à Prefeitura não 
autorizar o pagamento das AIH 
(Autorização de Internação Hos-
pitalar). Por isso, os pacientes são 
obrigados a voltar para casa sem 
atendimento. Enquanto isso, o 
Hospital Santa Maria tem 100 lei-
tos disponíveis para esse tipo de pa-
ciente. Hoje, às 10h, o Sinmed pro-
move uma manifestação em fren-
te ao João Machado para protestar 
contra as condições de atendimen-
to aos pacientes psiquiátricos.   

“ELE SÓ FOI TRANSFERIDO PORQUE 

O MINISTRO ESTAVA AQUI” 
/ SAÚDE /  INTERVENÇÃO DE ALEXANDRE PADILHA EM FAVOR DE PACIENTE QUE PRECISAVA DE ASSISTÊNCIA GERA REAÇÃO DE USUÁRIOS DA UPA 

SINDICATO VAI EXIGIR NA JUSTIÇA 
MAIS LEITOS DA REDE DE SAÚDE

SECRETARIA 
CONTRATOU 
LEITOS 
PRIVADOS 

A GENTE VIVE AQUI 

ESPERANDO HORAS 

PARA CONSEGUIR 

SER ATENDIDO E, 

DE REPENTE, O 

MINISTRO APARECE 

E DOIS PACIENTES 

SÃO INTERNADOS”

Olávia Aparecida
Dona de casa

 ▶ Unidade de Pronto Atendimento de Pajuçara, na Zona Norte: transferência só com autorização do ministro da Saúde

 ▶ Hospital Walfredo Gurgel: poucos leitos para atender a demanda

 ▶ Geraldo Ferreira Filho,prfesidente 
do Sinmed: novo hospital para o RN

 ▶ Domício Arruda, secretário estadual 
de Saúde: encaminhado soluções

2 MIL
É o número de leitos 

hospitalares na rede de 
saúde do RN
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De acordo com o diretor do 
curso de Relações Internacio-
nais da Universidade Potiguar, 
André Lemos, a iniciativa de re-
ceber a Embaixadora da Sué-
cia Annika Markovic se deu em 
virtude do bom relacionamento 
que a direção do curso tem com 
o Cônsul da Noruega Guterberg 
Tinôco. “A UNP estava de portas 
abertas e a embaixadora acei-
tou. O cônsul foi quem viabili-
zou a palestra”, comentou.

O objetivo do encontro foi 
proporcionar um diálogo aber-
to e direto entre a representan-
te da corte da Suécia e os futu-
ros empresários do Rio Grande 
do Norte, que hoje são estudan-
tes, mas que amanhã estarão no 
mercado de trabalho, exercendo 
os cargos de liderança

André Lemos explica que o 
currículo do curso de graduação 
em Relações Internacionais tem 
o foco bi partido, obedecendo a 
uma proposta de formação pro-
fi ssional que aumenta as possi-

bilidades de os egressos entra-
rem no mercado de trabalho. 

As disciplinas da grade curri-
cular são voltadas para capacitar 
o formando em duas áreas. A pri-
vada, no campo de globalização e 
negócios; e a pública, explorando 
a convenção de Viena, questões 
de integração internacional e re-
lações diplomáticas entre países. 

A fi nalidade da vinda da 
embaixadora ao Rio Grande do 
Norte, além de conhecer o esta-
do, é fomentar a economia local 
e estabelecer possíveis acordos 
comerciais com o seu país de 
origem, a Suécia. Segundo o di-
retor do curso, a partir do deba-
te poderão ser consultadas em 
análises posteriores, questões de 
negociação internacional e rela-
ções diplomáticas entre países. 
“Exploramos todos os aspec-
tos que trazem benefício para o 
estado do Rio Grande do Norte 
e conseqüentemente a rede de 
profi ssionais que estão sendo 
formados no estado”, comentou.

Esta não é a primeira vez que 
o curso de Relações Internacio-
nais da UNP recebe visitas de 
personalidades internacionais. 
O secretário geral da União das 
Capitais de Língua Portuguesa 
(UCCLA), o doutor Miguel Ana-
coreta Correia; o Embaixador do 
Brasil no Japão, Marcos Bezer-
ra Abbott Galvão; e o presidente 
da Academia Brasileira de Direi-
to Internacional, o pós-doutor 
Wagner Menezes, já estiveram 
na universidade oportunizando 
a troca de informações, exem-
plos e experiências para com 
os estudantes. “É uma tradição, 
procuro sempre que posso tra-
zer esses profi ssionais”, disse.

Outras visitas estão sendo 
programadas para 2011 abran-
gendo eventos de intercâmbio 
cultural, político e acadêmico 
entre os estudantes do curso de 
Relações Internacionais. O cur-
so é o pioneiro no Rio Grande do 
Norte, formando a sua primeira 
turma ainda este ano.

EM VISITA DIPLOMÁTICA ao Rio 
Grande do Norte, a embaixa-
dora da Suécia, Annika Ma-
rkovic aproveitou a oportu-
nidade para proferir uma pa-
lestra aos alunos do curso de 
graduação em Relações Inter-
nacionais da Universidade Po-
tiguar (UNP). No encontro, fo-
ram apresentados aspectos 
históricos e geoeconômicos 
do país; assim como a políti-
ca nacional adotada para reer-
guer a nação no pós-guerra. O 
auditório lotado demonstrou 
a relevância do encontro e o 
interesse dos estudantes em 
conhecer as infl uências inter-
nacionais do país europeu.

Frente à plateia de qua-
se 200 alunos, a embaixado-
ra Annika Markovic expressou 
em português, a felicidade de 
estar em contato com os dis-
centes. As primeiras palavras 
revelaram que esta foi a pri-
meira visita ao estado do Rio 
Grande do Norte e que negó-
cios com investidores suecos 
no futuro, são uma possibili-
dade real. 

Em uma apresentação em 
inglês, a embaixadora exibiu 
auxiliada por um serviço de 
tradução simultânea, especifi -
cidades sobre o país na qual re-
presenta. A transformação vivi-
da por décadas proporcionou 
a evolução de um país de ori-
gem agropecuária, em uma po-
tencia industrial internacional. 
A abertura da economia sueca 
para o mercado internacional 
foi o argumento exposto para 
representar o avanço da nação. 

A história antiga do país, 
associada a guerras e confl itos 
armados, começou ainda com 
os Vikings, no século XI, per-
manecendo constante duran-
te o período da realeza. Porém, 
no século XVII, sem mais re-
cursos fi nanceiros para lutar, 
a Suécia instituiu a paz. “A paz 
reergueu o povo sueco. A par-
tir de então o estado embalou 
em uma trajetória de ascensão 
econômica”, comentou.

Segundo Annika Markovic, 
o cenário de expansão da Sué-
cia no continente Europeu, fez 
com que diversas empresas 
suecas ultrapassassem as bar-
reiras territoriais e diplomáti-
cas, se instalando em outros 
continentes. “Assim chegamos 
ao Brasil. A política adotada 
na Suécia é baseada no fun-
damentalismo econômico li-
vre. Acreditamos que essa é a 

chave para a consolidação de 
investimentos em nosso e em 
outros países”, declarou.

Em uma comparação geo-
gráfi ca, a embaixadora apon-
tou que a extensão territorial  
da Suécia é semelhante ao es-
tado do Paraná. De acordo 
com Annika Markovic, o país é 
pouco populoso e 90% dos ha-
bitantes estão concentrados 
na região Sul. 

A Suécia é o país que in-
ventou o zíper, a dinamite, a 
geladeira e as embalagens Te-
tra Pak. Empresas multinacio-
nais da indústria automotiva 
como a Volvo e a Scania; das 
telecomunicações com a Sony 
Ericsson; e de bens de consu-
mo com a Electrolux; hoje es-
tão instaladas em território 
brasileiro, fazendo movimen-
tar a economia, a arrecada-
ção de impostos e a geração de 
empregos.

ALUNOS APROVAM
A embaixadora mencio-

nou no encontro, que a Sué-
cia é principal país europeu 
comprador do Etanol brasi-
leiro, e que em alguns meses, 
os novos carros e caminhões 
produzidos pelas montadoras 
suecas estarão adotando o sis-
tema bicombustível. A medida 
promete impulsionar a produ-
ção do combustível do Brasil. 

A estudante do 5° perío-
do do curso de Relações Inter-
nacionais, Fernanda Nóbre-
ga Moura, 22, considera que 
o exemplo trazido pela repre-
sentante da embaixada da Su-
écia deve servir de base para a 
execução das políticas nacio-
nais brasileiras.

Para ela, a adoção de um 
sistema político transparente 
e sem margem para a corrup-
ção foi a evidência mais bem 
argumentada sobre o suces-
so do país europeu. “Não sei se 
ela queria comparar com a re-
alidade do Brasil, mas o exem-
plo demonstrado pode ser a 
chave para o nosso progresso”, 
comentou.

De acordo com Fernanda 
Moura, outro exemplo impor-
tante trazido pela embaixado-
ra foi a política pouco burocrá-
tica adotada pelo governo sue-
co. A medida possibilita que 
empresas entrem no mercado 
e se mantenham sem obstá-
culos da legislação. “A popula-
ção da Suécia paga muito im-
posto, mas os vê sendo reverti-
do em benefício da sociedade. 
Isso não acontece no Brasil”, 
comentou.

TRANSPARÊNCIA E
/ INTERCÂMBIO /  EMBAIXADORA 
DA SUÉCIA FAZ PALESTRA PARA 
CERCA DE 200 ALUNOS DA 
UNIVERSIDADE POTIGUAR

‘IMPOSTO ÚTIL’
MARCELO GODEIRO
DO NOVO JORNAL

CÔNSUL EM NATAL
INTERMEDIA ENCONTRO

 ▶ A embaixadora Annika Markovic quando falava aos alunos do curso de Relações Internacionais da Universidade Potiguar

A UNP ESTAVA DE 

PORTAS ABERTAS 

E A EMBAIXADORA 

ACEITOU. O 

CÔNSUL FOI 

QUEM VIABILIZOU A 

PALESTRA”

André Lemos
diretor do curso de Relações 

Internacionais

FOTOS: IVANÍZIO RAMOS / NJ

CINEMA

EVENTOS

ROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br

Até 4 de março, sexta-feira que 
antecede a folia de momo, o público 
do Praia Shopping pode conferir 
a exposição de fotos e alegorias 
do bloco carnavalesco “Poetas, 
Carecas, Bruxas e Lobisomens”, que 
desfi la pelas ruas de Ponta Negra há 
sete anos.

Inscrições abertas para a segunda 
edição do Prêmio FAPERN Mulher 
Pesquisadora. O Edital e a fi cha de 
inscrição estão disponíveis no site 
da instituição. Mais informações:  
3232 1729 | www.fapern.rn.gov.br  / 
eventosfapern@gmail.com

O Ritual – 14 anos. Moviecom: 14h50 - 

17h10 - 19h30 - 21h50 (LEG) 

O Turista. Cinemark: 13h00 - 15h40 - 

18h25 - 20h50 - 23h20 (LEG). Moviecom: 

17h35 - 19h45 - 21h55 (LEG).

O Vencedor. Cinemark: 21h20 (LEG). 

Moviecom: 16h40 - 21h05 (LEG).

Bravura indômita – 16 anos. Cine-

mark: 14h45 - 17h10 - 19h40 - 22h10 

(LEG). Moviecom: 14h35 - 16h50 - 19h05 

- 21h20 (LEG).  

Caça Às Bruxas – 14 anos. Cinemark: 

14h15 - 16h30 - 19h10 - 21h30 (LEG). 

Moviecom: 14:35 - 19;00 (LEG).  

Enrolados - Livre. Cinemark: 12h50 - 

15h00 (DUB)

O Discurso do Rei – 12 anos. Cinemark: 

13h45 - 16h20 - 19h00 - 22h15 (LEG).

Burlesque – 14 anos. Moviecom: 

14h20 - 16h45 - 19h10 - 21h35 (LEG) 

Cisne Negro – 16 anos. Cinemark: 

13h20 - 15h45 - 18h10 - 20h35 (LEG). 

Moviecom: 14:40 - 17:00 - 19:20 - 21:40 

(LEG).

Santuario 3D. Cinemark: 13h40 - 

16h05 (LEG) 18h30 - 20h55 (DUB). Mo-

viecom: 14h45 - 17h05 (DUB). 19h25 

- 21h45 (LEG).

Zé Colmeia - O Filme - Livre. Cinema-

rk: 17h20 - 19h20 (DUB). Moviecom: 

14h05 - 15h50 (DUB).
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O casamento é uma comodidade que 
acaba incomodando. Suprema punição do 
indivíduo que recorre ao hábito da família”
Franklin Jorge
Escritor de Ceará-Mirim

Edito
Frank

Diagonal e Rossi 
promovem degustação 
de whiskies super 
premium Johnnie 
Walker, no Stand do 
Tirol Way

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Paulo Araújo, Ilana Albuquerque, Gil Pereira, Simone Silva e 

Cloaldo Mendonça: aprendendo a beber whiskie

 ▶ Araken Brito, Fernando Gurgel (embaixador da Johnnie 

Walker no Brasil), Heuler e Silvana Gomes

 ▶ Andrea, Adriane Cardoso e Reneé Silveira, da Cirela

 ▶ José Pegado, Fernando Gurgel, Kleber Morais, Armando 

Negreiros e Cleto Barreto  ▶ Camila Natasha e Marcelo Rodrigues  ▶ Sylvana Gomes, Sara Nely e Natália Chacon

 ▶ Kalline Santos e Bruno Eduardo

 ▶ Heverton de 

Freitas, do NJ, 

em experiência 

sensorial e gustativa 

das linhas de 

whiskies Johnnie 

Walker, com Virgínia 

Coelli

 ▶ Ana Carolina e Hortência 

Medeiros no evento promovido 

pela Diagonal e Rossi no Tirol

 ▶ Marília Carvalho 

na inauguração 

do Nísia Santiago 

em Lagoa Seca, da 

Planc Engenharia

 ▶ Leandro Mendes, do Novo Jornal, Eline Eulália e Lindemberg Gomes 

degustando whiskies no estande do Tirol Way

 ▶ Genibaldo e Lalinha Barros na reunião para poucos 

na casa de veraneio de Felinto

 ▶ Os Felintos Rodrigues, pai e fi lho, recebendo os amigos em sua casa 

de Cotovelo por ocasião do aniversário do patriarca

D’LUCA / NJ

D’LUCA / NJ

 RODRIGO LOUREIRO D
’L

U
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 /
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D’LUCA / NJ

 RODRIGO LOUREIRO

Glorinha, a 
suicida

Um dia, Glorinha descobriu que 
o seu pai era gay. Descontente 

da vida, incapaz de aceitar a 
situação, resolveu se matar. 

Mas não podia se matar como 
qualquer outra criatura, afi nal, ela 
era milionária, e fi car se atirando 

de qualquer viaduto ou
ponte, cortando os pulsos ou 
tomando formicida era coisa 
de suicida pobre... Ela queria 

se matar com classe, de forma 
diferente, em grande estilo. 

Mandou aprontar o jatinho da 
família e só com o aviador se 

mandou para o céu. Durante o 
vôo, enquanto se preparava para 
o salto fatal, ela foi indagada pelo 

aviador a respeito do gesto
extremo que ia executar e, 

chorando, contou a 
ele o que ocorria: 

- Papai é viado. Não consigo 
conviver com essa vergonha 

e vou me matar.
Vislumbrando uma possibilidade, 
já que ele sempre havia cobiçado 
aquela mulher, o aviador sugeriu 

que dessem uma antes de ela 
se matar. Glorinha concordou, 

afi nal, para quem ia morrer, não 
custava nada quebrar o galho 

do aviador que se declarara tão 
apaixonado por ela...

E assim foi.
Piloto automático no avião e... 

tome-lhe e tome-lhe... 
Moral da história: Glória deu 

nas alturas e o pai, na terra, aos 
homens de boa vontade.

Como já noticiamos aqui na coluna, a Cia. de Dança do Teatro Alberto 
Maranhão apresentou-se semana passada em Berlim, no Festival 
Tanzolymp. As coreografi as apresentadas foram: “Uma barata só faz 
verão” de Clebio Oliveira, “Eu, vós e eles” de Juarez Moniz e “Éramos 
cinco” também de Clébio. A diretora Wanie Rose recebeu convite para 
ministrar palestra durante o Festival “Move Berlim”, que acontece 
em abril e que contará também com o grupo potiguar Gira Dança 
apresentando dois de seus trabalhos: “A Cura” e “Corpo Estranho”. No 
encerramento do festival, a Cia. de Dança do Teatro Alberto Maranhão 
foi premiada com o 1° lugar (conjunto Dança Contemporânea), 
pelos três trabalhos apresentados. Esperamos que essas conquistas 
fortaleçam o apoio que a nossa Cultura deve receber dos gestores do 
ramo e que não precise passar o pires sempre que houver necessidade 
de se representar o nosso estado além de nossas fronteiras.

Berlim
Notícias de

Concurso 
de Contos
A Universidade de Passo 
Fundo (UPF) está com 
inscrições abertas para o 
12º Concurso Nacional de 
Contos Josué Guimarães. Os 
participantes devem enviar 
pelo correios, ou entregar 
pessoalmente na sede da 
UPF, três contos inéditos, 
até o dia 1º de junho. Os 
dois primeiros colocados na 
seleção serão conhecidos na 
abertura da 14ª Jornada de 
Literatura de Passo Fundo, no 
dia 22 de agosto, e receberão 
prêmios de R$ 5 mil e R$ 3 
mil, respectivamente. De 
acordo com o regulamento, a 
comissão organizadora poderá 
conceder Menção Honrosa 
a alguns trabalhos. Mais 
informações no site: http://
www.jornadadeliteratura.upf.
br/2011.

Caribe
O cantor espanhol Júlio Iglesias 
elegeu a ilha de Punta Cana, na 
República Dominicana, para 
desfrutar dias de lazer com a 
família. O destino não fi ca restrito 
apenas aos famosos, pois, os 
natalenses poderão usufruir dias 
de pura diversão na ilha, uma vez 
que a operadora JSC Turismo, leia-
se Murilo Felinto, está operando o 
voo charter Natal/Caribe. 

Prêmios
Hoje tem a Outorga do Selo 
Turismo Melhor e a entrega do 
Prêmio Mulher de Negócios, 
etapa estadual – Edição 2010, 
conferidos pelo Sebrae no 
Versailles de Cidade Jardim 
às 19h. Turismo Melhor é o 
reconhecimento em Serviços 
Turísticos em meios de 
hospedagem e empresas do 
segmento de Alimentos & 
Bebidas. Já o Mulher de Negócios 
é o reconhecimento às mulheres 
que se destacaram à frente de 
seus empreendimentos nas 
categorias Pequenos Negócios e 
Negócios Coletivos.

Real Gourmet
Hoje tem happy hour na 

inauguração do Real Gourmet no 
Shopping Cidade Jardim, 

loja 05, às 18hs.

Folia no GACC
Hoje, a sede do Grupo de Apoio à Criança 
com Câncer será só folia. O projeto Paçoca 
Cultural, que já trouxe ao Grupo nomes como 
Diogo Guanabara, Charanga do Riso, Pedrinho 
Mendes e muitos outros, trará agora, sob o 
comando do maestro Aldo Correia, a Orquestra 
de Frevo Só Folia, formada por componentes da 
Banda Municipal de São Gonçalo do Amarante. 
Os 25 músicos da Orquestra serão responsáveis 
pela festança da criançada e dos convidados, 
fazendo todo mundo cantar, dançar, e curtir o 
Carnaval que começará às 17h.

Exposição
O professor e artista plástico 
Magdi Ahmed Ibrahim Aloufa, 
diretor do Laboratório de 
Biotecnologia de Conservação 
de Espécies Nativas da UFRN, 
está com uma exposição 
inédita no Nort Shopping, ao 
lado do Banco do Brasil. Ele é 
natural do Egito e professor da  
Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte.

Carreira internacional
O piloto potiguar Victor Uchôa segue hoje para 

a Itália, para a principal competição do kartismo 
mundial. A primeira etapa do WSK Master Series será 

no Kartódromo La Conca, no próximo domingo. O 
brasileiro é o mais jovem piloto da competição e o 

único brasileiro, que contará com a participação de 
60 pilotos de 36 países. O ano de 2011 promete ser de 

muitas “viagens” para Victor. Ele passará pelas maiores 
competições do mundo como o Campeonato Espanhol 
e Copa dos Campeões na Espanha, a Taça Portugal, na 

cidade de Portimão, o WSK Master Series, na Itália, e 
ainda o Campeonato Brasileiro, em Interlagos.

Desaforismos
Esta semana vou publicar nas 

frases, alguns desaforismos 
de Franklin Jorge, publicados 

no livro “Ficções Fricções 
Africções” que ganhou o 

Prêmio Câmara Cascudo, no 
ano do centenário do nosso 

folclorista maior.
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Filmado em película com câ-
meras de 35 milímetros, o longa 
foi dirigido Glauber Filho e Hal-
der Gomes, dupla que participou 
da concepção do fi lme sobre Be-
zerra de Menezes. Contando um 
elenco de 30 atores, entre eles 
Caio Blat, Herson Capri e Nelson 
Xavier, que retorna ao papel de 
Chico Xavier após a cinebiogra-
fi a de 2010, o fi lme espera contar 
com um público semelhante aos 
projetos anteriores. 

Bancado totalmente através 
de leis de incentivo à cultura, o 
longa-metragem está orçado em 
R$ 3,2 milhões – quatro vezes me-
nor que o fi lme anterior – e conta 
com um esquema de divulgação 
iniciado ainda em 2010, que in-
clui viagens da produção execu-
tiva do fi lme para todas as capi-
tais do país. Durante todo o mês 
de março, diversas cidades rece-

berão sessões de pré-estréia do 
fi lme. Em Natal, por exemplo, a 
sessão ocorrerá no dia 24 de mar-
ço, no cinema Cinemark, do Sho-
pping Midway Mall. Esta pré-es-
tréia contará com a presença de 
atores, produtores e do autor do 
livro “Por Trás do Véu de Isis” que 
foi adaptado para o cinema, o jor-
nalista Marcel Souto Maior. 

Baseado em fatos reais, a pe-
lícula conta a história de três 
mães, vivendo momentos distin-
tos de suas vidas e que têm suas 
vidas transformadas após tragé-
dias pessoais. “O fi lme mostra a 
questão da perda e como isso afe-
ta o ser humano. As histórias exi-
bidas tocam em assuntos delica-
dos, como o suicídio, o aborto e o 
consumo de drogas”, resumiu Gi-
rão, que assumiu o papel de pro-
dutor-executivo do longa.

Apesar das tragédias, Ruth, 

cujo fi lho jovem enfrenta proble-
mas com drogas; Elisa, que ten-
ta superar a morte do primogêni-
to; e Lara, uma mulher divida pela 
questão do aborto, as mulheres re-
tratadas encontram conforto e re-
encontram a esperança de vida 
através do contato mantido com 
Chico Xavier. “O fi lme termina 
para cima. É uma mensagem de 
superação, de otimismo e de amor 
a vida”, completou Luís Eduardo. 

Ainda de acordo com o produ-
tor, 10% da arrecadação será dis-
ponibilizada para a Casa da Prece, 
uma entidade que cuida do legado 
do espiritualista. A renda restante 
será destinada à manutenção da 
Estação da Luz, em Fortaleza, e no 
fomento de outras produções ci-
nematográfi cas. Distribuído pela 
Paris Filmes, “As Mães de Chico 
Xavier” estreará em 400 salas de ci-
nema em todo o país.

COM O INESPERADO sucesso da 
cinebiografi a de Adolfo Bezer-
ra de Menezes, que em 2008 
levou mais de 400 mil pesso-
as para as salas de cinema, a 
produtora Estação Luz Filmes 
ganhou na sétima arte uma 
forte ferramenta para exposi-
ção da doutrina espírita. Para 
o dirigente da produtora, Luís 
Eduardo Girão, a temática es-
piritualista será uma tendên-
cia nos cinemas nos próximos 
anos. E de sucesso ele enten-
de. Este cearense, empresário 
do setor hoteleiro, é um dos 
responsáveis pela chegada às 
telas do legado de Chico Xa-
vier, principal expoente do es-
piritismo brasileiro. 

Em rápida visita a Natal 
para divulgar a nova incursão 
cinematográfi ca da produto-
ra, o fi lme “As mães de Chi-
co Xavier”, mais uma produ-
ção relacionada às obras do 
médium mineiro, Girão con-
ta que intenção destas obras 
é a divulgação de uma mensa-
gem pacifi sta. “As pessoas es-
tão cansadas de tantas noti-
cias ruins na mídia. Este tipo 
de fi lme é mais que uma pro-
paganda do espiritismo, é, 
acima de tudo, uma mensa-
gem de amor e compreensão”, 
alegou.

Luís Girão acredita que a 
arte pode transformar o ser 
humano. Ele próprio é uma 
prova disso. Durante o ano de 
2001, Girão foi diagnosticado 
com o distúrbio psiquiátrico 
da síndrome do pânico, e en-
tre crises de ansiedade, medo 
e angústia, o empresário ten-
tava seguir normalmente com 
sua vida social e com o traba-
lho. “Sofri bastante. Tentei vá-
rios tratamentos e um dia, 
numa viagem feita a São Paulo, 
eu fui chamado para ver uma 
peça sobre a vida de Chico Xa-
vier. Aquilo mudou a minha 
vida. Eu não chorava há mui-
tos anos. E, depois desse dia, 
minha vida mudou”, lembrou.

Em pouco tempo, tornou-
se adepto da doutrina espíri-
ta, e deu vazão a uma das re-
gras básicas da doutrina: o 
amor a caridade. Ao lado de 
um grupo de amigos inaugu-
rou a entidade fi lantrópica Es-
tação da Luz em 2004. O ob-
jetivo da Organização Não-
Governamental é o de difun-
dir a cultura da paz, da vida, 
e da espiritualidade através de 
ações sociais.

Com as tradicionais medi-
das de caridade, como ações 
para a melhoria do serviço de 
educação para as zonas pe-
riféricas de Fortaleza, a en-
tidade fi lantrópica já esta-
va alcançando seus objetivos, 
mas, na visão dos seus direto-
res, algo ainda poderia ser fei-
to. Ainda em 2004, a Estação 
da Luz produz uma amos-
tra de teatro transcendental. 
Uma série de atividades cul-
turais voltadas a sensibilizar 
o público e divulgar a doutri-
na espírita. 

O sucesso da empreita-
da levou a criação de uma 
pequena produtora de víde-
os, a Estação Luz, que iniciou 
o projeto para gravar um do-
cumentário sobre Adolfo Be-
zerra de Menezes, um dos res-
ponsáveis pela propagação 
da doutrina espírita no Brasil. 
“Era para ser apenas um do-

cumentário, mas as coisas fo-
ram tomando forma, conse-
guimos patrocínios e o fi lme 
saiu. Para nossa surpresa foi 
um sucesso”, comentou Girão.

Após a bem sucedida ex-
periência, a Estação Luz se 
propôs a trabalhar com obra 
do mais famoso médium na-
cional. Com apoio da Globo 
Filmes, que apoiou a produ-
ção fi lme, e contando com a 
direção de Daniel Filho, a pe-
quena produtora conseguiu 
levar ao cinema a biografi a do 
mineiro da cidade Pedro Le-
opoldo. Com um orçamen-
to de R$ 12 milhões – seis ve-
zes mais caro que o primeiro 
fi lme – a biografi a de Francis-
co Cândido Xavier levou para 
os cinemas brasileiros pou-
co mais de quatro milhões de 
pessoas.

Com o retorno positivo al-
cançado, a entidade se lança 
em uma nova produção. Luís 
Girão conta após a vida do 
médium, a segunda etapa se-
ria divulgar a sua obra. E com 
“Nosso lar”, inspirado no livro 
homônimo de maior sucesso 
do escritor, o trabalho foi ain-
da mais ousado. Orçado em 
R$ 20 milhões – o maior or-
çamento da história do cine-
ma brasileiro – o fi lme foi a 
segunda maior bilheteria de 
2010, com pouco mais de 4,7 
milhões de espectadores.

“O nosso objetivo era pro-
mover um trilogia, mesmo 
que involuntária, sobre a vida 
e obra do médium”, ressal-
tou o produtor. E esta trilogia 
se encerra este ano com o fi l-
me “As mães de Chico Xavier”, 
que estreará no próximo dia 
01 de abril. A data não foi es-
colhida por acaso, é uma ho-
menagem ao espiritualista, 
que completaria 101 anos no 
próximo dia 02 de abril.

DO OUTRO MUNDO

/ FILÃO /  MEDIUM CHICO XAVIER CONTINUA 
INSPIRANDO GENERO CINEBIOGRÁFICOCINEMA

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

NOVA PRODUÇÃO 
ESTRÉIA EM 24 DE MARÇO

O FILME TERMINA 

PARA CIMA. É UMA 

MENSAGEM DE 

SUPERAÇÃO, DE 

OTIMISMO E DE 

AMOR A VIDA”

Luís Eduardo Girão
Produtor

NOVO SEGMENTO

Com um fi lme prestes 
a estrear, o produtor conta 
que já há novas produções 
em curso. Agora, o foco será 
o fi ccional. A Estação Luz 
quer gravar um fi lme sobre 
a reencarnação, bem como 
contar uma história onde 
amor transcende a morte. “Já 
estamos em busca de um bom 
roteiro. Também vamos atrás 
de outros escritores espíritas, 
como Zíbia Gasparetto e 
Divaldo Franco”, revelou. 

Segundo o produtor, os 
fi lmes com temática espiritual 
chamam tanta a atenção 
devido à necessidade do ser 
humano em compreender a 
si mesmo. Ele justifi ca esta 
demanda afi rmando que as 
pessoas estão cansadas de 
violência, e da inversão dos 
valores da sociedade. “O ter 
é mais importante que o 
ser. Estes fi lmes, no entanto, 
mostram que o amor vale a 
pena”, disse.

Deste modo, o abençoado 
segmento por números 
milionários ganha, pouco 
a pouco, novas produções. 
“Não é uma onda passageira. 
Será uma temática defi nitiva”, 
alegou o produtor. E, agora, 
este segmento ganhou 
também uma nova plataforma 
difusão: o Festival de Cinema 
Transcendental, mais uma 
iniciativa da Estação da Luz, 
cuja primeira edição se realiza 
entre os dias 24 e 27 de março, 
em Brasília, e nos dias 28 e 31 
do mesmo mês, em Fortaleza. 

No Brasil, a partir da 
segunda metade da última 
década, o gênero cresceu 
dentro de um movimento 
artístico e cultural que tem 
como objetivo aliar técnicas 
do cinema ao fortalecimento 
da temática espiritualista. E 
atualmente, explica o produtor, 
os fi lmes ligados a religiosidade, 
paranormalidade e a fatos que 
a ciência não pode explicar são 
bastante procurados.

Apesar de vários fi lmes 
produzidos em Hollywood, 
como “Ghost – do outro lado da 
vida”, os produtores do cinema 
nacional não acreditavam 
numa boa recepção do público 
a produções semelhantes com 
histórias brasileiras. Luís Girão 
lembra, por exemplo, que o 
projeto para a biografi a de 
Chico Xavier fi cou guardado 
por longos. “Agora, eu acredito 
que este novo cinema será 
muito importante para 
divulgar mensagens positivas 
de conforto, amor e que 
promovam a cultura da paz”, 
complementou.

 ▶ Produtor Luís Eduardo Girão acredita no sucesso do fi lão espiritualista,

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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A decisão da CBF de reconhe-
cer o título do Campeonato Brasi-
leiro de 1987 como também sen-
do do Flamengo pegou a diretoria 
o Sport de surpresa. “Não é possí-
vel... De novo isso?”, questionou 
com tom de revolta o gerente de 
futebol Adelson Vanderlei, ao to-
mar conhecimento da divisão da 
taça conquistada pelo time per-
nambucano na fi nal ante o Guara-
ni com o rubro-negro do Rio. 

Horas depois de apresentar os 
novos reforços Marcelinho Paraí-
ba (atacante, emprestado pelo São 
Paulo) e Vítor (lateral direito, cedi-

do pelo Palmeiras), o presidente 
do Sport, Gustavo Dubeux, estava 
em reunião quando atendeu à re-
portagem. Além de também não 
estar sabendo do assunto, engros-
sou o coro de reclamações. 

“No meu entendimento, isso 
aí apenas aconteceu em função da 
pressão que o Flamengo fez, mas 
não tem nenhum respaldo jurídi-
co. O Sport é o campeão declarado 
pela Justiça, com sentença transi-
tada em julgado”, afi rmou o diri-
gente, que chegou a citar a “Taça 
das Bolinhas” para continuar a sua 
fundamentação. 

“A tese se confi rma pelo rece-
bimento do troféu pelo São Pau-
lo, na semana passada. Aí, isso aí 
morre”, acrescentou. 

Segundo Dubeux, trata-se de 
uma “coisa política e sem sentido”, 
embora não considere que a defi -
nição dos direitos de transmissão 
do próximos Nacionais tenha in-
fl uenciado a situação. Depois da 
reunião em que bateu o marte-
lo sobre, o presidente da CBF, Ri-
cardo Teixeira, declarou que o fato 
não traz prejuízo esportivo ao clu-
be pernambucano por ele con-
tinuar como campeão e ter re-
presentado, ao lado do Guarani, 
o Brasil na Taça Libertadores da 
América de 1988. 

A presidente do Flamengo, Pa-
trícia Amorim agradeceu a Teixei-

ra. “Esse é um dia histórico para o 
Flamengo. Quero homenagear to-
dos os jogadores da campanha de 
87 e o técnico Carlinhos. Vocês são 
agora os legítimos campeões de 
87, e o Flamengo tem de direito 
seis títulos de campeão brasileiro”. 

A CBF argumentou que o reco-
nhecimento segue a linha traçada 
“quando da recomposição histó-
rica feita no fi nal do ano passado 
pela CBF, representada pela unifi -
cação dos títulos de campeão bra-
sileiro que benefi ciou Santos, Pal-
meiras, Cruzeiro, Fluminense e 
Bahia”. 

Ainda segundo o presidente da 
CBF, a decisão foi tomada “depois 
de novos e convincentes argu-
mentos apresentados pelo depar-
tamento jurídico do Flamengo”. 

FOLHAPRESS

O PRESIDENTE DA CBF, Ricardo Tei-
xeira, anunciou ontem que o Fla-
mengo vai dividir com o Sport o 
título de campeão brasileiro de 
1987. 

O reconhecimento foi feito 
após reunião realizada na sede da 
entidade, com a presença da pre-
sidente do clube do Rio, Patrícia 
Amorim. 

Com a decisão, o Fla se torna 
de maneira ofi cial hexacampeão 
do Nacional. 

Agora, o time vai discutir na 
Justiça o destino da chamada 
“Taça das Bolinhas”, entregue há 
uma semana para o São Paulo. 

O torneio de 87 foi organiza-
do pelo Clube dos 13 e substituiu 
o Brasileiro daquele ano, ganhan-
do o nome de Copa União. 

Com o campeonato em cur-
so, a CBF determinou que os ven-
cedores dos módulos verde (Fla-
mengo e Internacional) e amare-
lo (Sport e Guarani) deveriam se 
enfrentar. O Sport foi declarado 
campeão e o Guarani vice porque 

os integrantes do módulo verde se 
negaram a jogar o quadrangular. 

Como a taça seria de posse do 
primeiro time pentacampeão bra-
sileiro (ou do que conquistasse três 
torneios consecutivos), o Flamen-
go a solicitou ao ganhar em 1992. 

Devido ao imbróglio, a Caixa 

não entregou o troféu. 
A polêmica se reacendeu em 

2007, quando o São Paulo foi cam-
peão pela quinta vez. Desde en-
tão, os dois clubes têm disputado 
o prêmio. 

No último dia 14, o time do 
Morumbi recebeu, enfi m, a “Taça 
das Bolinhas”. A Caixa Econômica 
Federal, dona do prêmio, passou 
a láurea para o presidente do clu-
be, Juvenal Juvêncio, poucas horas 
após uma liminar que deveria im-
pedir a cerimônia de ser realizada. 

Na madrugada do mesmo dia, 
o Flamengo chegou a obter uma 
decisão favorável na Justiça do Rio. 
A liminar, concedida pela juíza Si-
mone Dalila Nacif Lopes, diz que a 
CBF teria de pagar R$ 500 mil caso 
a entrega fosse feita. 

O parecer criou uma indefi ni-
ção sobre a realização da festa. O 
diretor jurídico do São Paulo, Ka-

lil Rocha Abdalla, recebeu três li-
gações pela manhã, com cancela-
mentos e confi rmações do evento. 

Procurada pela reportagem, a 
Caixa informou que realizou a en-
trega porque não havia sido noti-
fi cada da liminar e ressaltou não 
ter mais responsabilidade sobre o 
troféu. 

O São Paulo considerava o as-
sunto encerrado até a nova deci-
são da CBF. “A taça é nossa, e nin-
guém mais a tira do Morumbi”, 
afi rmou Rocha Abdalla. 

NOVO RANKING 
Em dezembro, a CBF resolveu 

unifi car os títulos nacionais con-
quistados entre 1959 e 1970 como 
os do Brasileiro. A medida tornou 
Palmeiras e Santos os líderes do 
ranking, com oito troféus, cada, se-
guidos por São Paulo e agora o Fla-
mengo, com seis. 

No domingo o goleiro Felipe 
garantiu o Flamengo na fi nal da 
Taça Guanabara. Ele foi o desta-
que da decisão nos pênaltis diante 
do Botafogo, ao defender duas co-
branças dos adversários, que ain-
da desperdiçaram mais uma. 

No tempo normal, os dois ti-
mes empataram por 1 a 1, no En-
genhão. Ronaldo Angelim abriu o 

placar para o Flamengo aos 14min 
de jogo. O Botafogo respondeu 
com o atacante Loco Abreu aos 
3min do segundo tempo. 

Com a vitória nos pênaltis, os 
rubro-negros pegarão o Boavista, 
que no sábado passou pelo Flumi-
nense também nos pênaltis, após 
empate por 2 a 2, domingo, na fi -
nal do primeiro turno. 

TIME DECIDE TAÇA 
GUANABARA COM BOA VISTA

SPORT VAI À JUSTIÇA
CONTRA DECISÃO DA CBF

SÃO PAULO NÃO 
DEVE DEVOLVER 
TROFÉU DAS 
BOLINHAS

O diretor jurídico do São Pau-
lo, Kalil Rocha Abdalla, questionou 
a decisão tomada pela CBF, que 
torna o Flamengo a primeira equi-
pe pentacampeã do Campeona-
to Brasileiro. Com isso, o time teria 
direito de fi car com a Taça das Bo-
linhas, que foi entregue ao São Pau-
lo no último dia 14. 

“Já houve uma discussão sobre 
isso, e a Justiça já declarou o Sport 
campeão. Isso não é problema 
meu. Quem decide se vai devolver a 
taça é a diretoria. Eu, no lugar deles, 
não devolveria. Dentro do jurídico, 
eu entendo que já existe uma deci-
são que terminou. A questão está 
encerrada. A CBF pode nos retaliar 
da forma como quer, ela sempre fez 
isso com a gente”, disse o dirigente. 

“Ninguém derruba uma deci-
são judicial. A Justiça escolheu que 
o Sport é o campeão, a CBF não 
pode fazer vistas grossas à Justiça”, 
completou. 

O TORCEDOR JÁ SABIA
/ 1987 /  APÓS 23 ANOS, CBF RECONHECE QUINTO TÍTULO BRASILEIRO DO FLAMENGO, JUNTO 
COM O SPORT DO RECIFE; TIME AGORA É HEXA, COMO O SÃO PAULO, E QUER TAÇA DAS BOLINHAS

NINGUÉM DERRUBA 

UMA DECISÃO 

JUDICIAL. A JUSTIÇA 

ESCOLHEU QUE 

O SPORT É O 

CAMPEÃO”

Kalil Rocha Abdalla
Diretor jurídico do São Paulo

DIVULGAÇÃO

 ALEXANDRE LOUREIRO / VIPCOMM

 ▶ A presidente do Flamengo Patrícia Amorim faz o símbolo do hexa

 ▶ Leandro, Zé Carlos, Andrade, Edinho, Leonardo e Jorginho; Bebeto, Ailton, Renato Gaúcho, Zico e Zinho: justiça

 ▶ Felipe defende pênalti batido por Somália: foram dois na decisão

MÁRCIA FEITOSA / VIPCOMM

 REPRODUÇÃO

PROTESTOS CANCELAM
GP DO BAHREIN

REAL TEME SÉTIMA QUEDA 
SEGUIDA NAS OITAVAS

/ FÓRMULA 1 /

/ COPA DOS CAMPEÕES /

FOLHAPRESS

A ORGANIZAÇÃO DO GP do Bahrein 
anunciou ontem o cancelamento 
da prova, marcada para o dia 13 
de março. Com a decisão, a tem-
porada da F-1 neste ano terá 19 
etapas e começará no dia 27 de 
março, no GP da Austrália. 

O Bahrein, que recebe a F-1 
desde 2004, vive instabilidade po-
lítica desde a semana passada. Os 
protestos contra o governo do rei 
Hwamad bin Isa Al Khalifa, no 
poder desde 1999, já deixaram ao 
menos oito mortos no país. 

A organização do GP do 
Bahrein divulgou um comuni-
cado em que o príncipe herdei-
ro, Salman bin Hamad Al Khalifa, 
diz que “é importante para o país 
se centrar nos problemas imedia-
tos de interesse nacional e deixar 
a celebração da F-1 no Bahrein 
para uma data posterior’’. 

Bernie Ecclestone, detentor 
dos direitos comerciais da F-1, la-
mentou o cancelamento da pro-
va. “É triste que o povo do Bahrein 
tenha sido obrigado a suspender 
a corrida. Desejamos que toda a 
nação sane suas feridas o quanto 
antes’’, disse o dirigente. 

Ecclestone não disse se há 
chance de o GP do Bahrein ser 
agendado em outra data. 

Há especulações de que a pro-
va no Oriente Médio ocorra após 
o GP de Abu Dhabi, em 13 de no-
vembro. Caso a mudança se con-
fi rme, a corrida de Interlagos, 
marcada para 27 de novembro, 
será adiada para dezembro. 

O cancelamento da primei-
ra prova do ano também é um 
golpe fi nanceiro para a econo-
mia do Bahrein, que tem 738 mil 
habitantes. 

A corrida é o único evento es-
portivo da temporada que atrai 
atenção mundial para o país do 

Oriente Médio. 
O GP também é responsável 

por parte importante do PIB do 
Bahrein. Companhias como a ins-
tituição fi nanceira Bahrain Mu-
mtalakat, que deve comprar 50% 
das ações da McLaren até o fi m 
do ano, têm interesses comerciais 
na corrida de F-1 no país. 

TESTES 
As equipes da F-1 devem 

transferir os testes que seriam no 
Bahrein, a partir de 3 de março, 
para Barcelona, entre os dias 8 e 
11 de março. 

Pilotos e times também 
apoiaram a decisão de cancelar o 
primeiro GP do ano. 

Mark Webber, piloto da Red 
Bull, comemorou a suspensão da 
prova. “Acho que foi tomada a de-
cisão adequada, tendo em vista 
o que está acontecendo’’, falou o 
australiano. 

Várias equipes, como Willia-
ms, Virgin e Renault, divulgaram 
comunicados apoiando a decisão 
de não levar a F-1 ao Bahrein. 

As provas da categoria GP2 
Ásia, que ocorreriam no país do 
golfo Pérsico na mesma época da 
F-1, também foram canceladas. 

MASSA
O piloto da Ferrari obteve on-

tem, em Barcelona, o melhor tem-
po do último dia da penúltima 
sessão de treinos antes do início 
da temporada da F-1, agora mar-
cada para o dia 27 de março, na 
Austrália. O brasileiro correu em 
1min22s625. Em segundo lugar 
fi cou o australiano Mark Web-
ber, da Red Bull, com 1min23s442. 
Massa disse que a suspensão do 
GP do Bahrein permitirá à Ferra-
ri mais tempo para aprimorar o 
novo carro da equipe para 2011. 
Para o piloto da Ferrari, “não era 
adequado viajar para o Bahrein’’.

FOLHAPRESS

FORA DE CASA, o Real Madrid co-
meça a enfrentar hoje seu maior 
fantasma, as oitavas de fi nal da 
Copa dos Campeões, um dia an-
tes de seu treinador completar 
nove anos sem derrotas como 
mandante em Nacionais. 

Desde 2005, o time espanhol 
tem sido eliminado no torneio 
europeu no primeiro mata-ma-
ta da fase fi nal. 

E, desde 23 de fevereiro de 
2002, José Mourinho não é der-
rotado em um Nacional. O Porto 
dele, na ocasião, foi batido pelo 
Beira-Mar por 3 a 2, pelo Portu-
guês. De lá para cá, são 148 jogos 
sem perder em casa em campe-
onatos nacionais - e 83,1% de 
vitórias. 

A celebração de nove anos 
sem tropeços como mandan-
te do “Special One’’ começou sá-
bado, com um 2 a 0 no Levan-
te pelo Espanhol. Mas, hoje, o 
time enfrenta o carrasco Lyon, 
na França. 

O time francês foi o último 
dos algozes do Real Madrid na 

Copa dos Campeões. Na tempo-
rada passada, venceu uma parti-
da por 1 a 0 e empatou a outra 
por 1 a 1. 

Antes, Liverpool, Roma, 
Bayern, Arsenal e Juventus ti-
nham eliminado o clube meren-
gue nas oitavas. 

Mourinho venceu a última 
edição com a Inter e já tinha fa-
turado esse título em 2004 com 
o Porto, mas seu retrospecto na 
disputa não garante sucesso. O 
técnico foi eliminado duas ve-
zes nas oitavas e outras duas na 
semifi nal. 

Faltam apenas quatro jogos 
para Mourinho completar 500 
partidas como treinador de ti-
mes principais. Venceu 68,4% 
dos jogos, mas essa proporção 
cai na Copa dos Campeões para 
52%. E baixa para 37,1% quando 
os duelos do torneio são fora. 

Em 2011, o Real de Mourinho 
ganhou seus 12 jogos no Espanhol 
como mandante. Ainda triunfou 
nos três duelos da fase de grupos 
da Copa dos Campeões. E será em 
Madri, em 16 de março, que o due-
lo com o Lyon terminará. 

 ▶ Massa em evento recente no Brasil: viagem a Bahrein “inadequada”

RUBENS CAVALLARI / FOLHAPRESS
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UMA NOVA LESÃO trouxe mais um 
desfalque para o ABC. Sem poder 
contar com Jackson e com Casca-
ta ainda como dúvida para o jogo 
contra o Barras, o volante Reinal-
do é a mais nova baixa do ABC. O 
jogador se machucou nos treinos 
do fi nal de semana e está fora da 
estreia na Copa do Brasil.

Campos praticamente confi r-
mou a formação da equipe e de-
verá atuar com três zagueiros e 
apenas um meia na armação das 
jogadas. Cascata, passa por exa-
mes, e ainda não tem sua partici-
pação confi rmada para enfrentar 
o Barras/PI. “Descartamos atuar 
com três volantes porque o Bileu, 
junto com os outros dois da posi-
ção, deixariam nossa equipe pesa-
da. Entramos com três zagueiros 
para dar liberdade aos nossos alas 
e ganhamos em mobilidade com o 
Gabriel no meio”, analisou o técni-
co Leandro Campos.

A confi rmação da equipe deve 
sair no coletivo desta terça-feira, 
mas caso não haja novidades, o 
ABC deve entrar com a seguinte 
formação: Welligton; Th iago Gar-
ça, Alessandro Lopes e Irineu; Pio, 
Basílio, Ricardo Oliveira, Gabriel 
e Renatinho Potiguar; Éderson e 
Leandrão.

Mas os problemas com desfal-
ques deverão ser amenizados em 

breve. O vice-presidente de futebol 
do ABC, Flávio Anselmo, prome-
teu anunciar antes do início do se-
gundo turno do Campeonato Es-
tadual entre dois e três reforços.

“Temos pessoas conversando, 
mas os atletas estão sendo dispu-
tados por muitos clubes e não va-
mos revelar nada para não acon-
tecer o mesmo que aconteceu 
com Apodi”, afi rmou o dirigente 
alvinegro sobre as contratações.

Apesar disso, o cartola adian-
tou que os jogadores com os quais 
o clube está negociando são um 
lateral-direito, um meia e um ata-
cante, todas posições carentes no 
reduzido elenco alvinegro. A de-

mora para o anúncio de reforços, 
segundo Flávio, ocorre devido aos 
contratos que prendem os atletas 
a outros clubes do país.

“Os jogadores estão todos em-
pregados, não é fácil tirar dos clu-
bes no meio dos Estaduais. Mas 
posso garantir que estamos avan-
çados e que serão jogadores de 
qualidade, já para a disputa da Sé-
rie B”, encerrou Anselmo. Vice-lí-
der, o ABC dá uma pausa no Esta-
dual e entra em campo na próxi-
ma quinta-feira, contra o Barras, 
na estreia na Copa do Brasil.

GALO
Em Caicó, a situação do Corin-

tians não é tão diferente quando o 
assunto é desfalque. Às vésperas 
da estreia na Copa do Brasil con-
tra o Santa Cruz/PE, no estádio 
Marizão, a equipe seridoense per-
deu três integrantes de seu elenco 
profi ssional.

O primeiro foi o preparador 
de goleiros Pavão, após uma dis-
cussão com o técnico Hugo Sales. 
Além dele, os jogadores Wilson e 
Somália, dupla de ataque titular, 
também pediram dispensa e estão 
fora da equipe. A fi m de amenizar 
o problema, a diretoria anunciou 
de imediato a contratação do ata-
cante Denilson, vindo do futebol 
alagoano.

A 115 QUILÔMETROS da capital po-
tiguar, o único invicto no Campeo-
nato Estadual 2011 reassumiu a li-
derança da competição a três ro-
dadas do fi m do primeiro turno, 
ao derrotar o América por 2 a 1, no 
sábado, no estádio Iberezão. Mas 
os bons ventos que levaram o San-
ta Cruz à ponta da tabela podem 
se transformar numa tempestade 
daquelas após a denúncia de que o 
clube não está cumprindo as obri-
gações trabalhistas com os atletas 
contratados.

A denúncia foi feita pelo ad-
vogado e presidente do Sindica-
to dos Atletas Profi ssionais do RN, 
Felipe Augusto, com a confi rma-
ção de ex-atletas e jogadores que 
atuam no elenco líder do Potiguar 
deste ano. “Nos causa perplexida-
de ainda haver empregadores que 
não cumprem uma obrigação bá-
sica como essa. Os atletas do San-
ta Cruz estão absolutamente de-
samparados pela falta de regis-
tro nas carteiras e não têm acesso 
a Previdência Social, PIS e outros 
benefícios naturais de qualquer 
trabalhador formal”, explicou o 
advogado.

Augusto adiantou que o clu-
be não deverá perder pontos pe-
las partidas que já disputou, vis-

to que o problema é de origem ad-
ministrativa e não desportiva. No 
entanto, informou que pretende 
apresentar denúncia formal à Pro-
curadoria Regional e à Delegacia 
Regional do Trabalho nesta terça-
feira para buscar uma punição ao 
clube infrator da legislação traba-
lhista brasileira.

“Caso não ocorra, o que não 
acredito que aconteça devido à 
lisura das duas instituições, irei 
propor uma ação coletiva junto 
ao Tribunal Regional de Trabalho 
para que os contratos não tenham 
efeito junto à Federação [Norte-
riograndense de Futebol] para que 
o clube seja severamente punido”, 
afi rmou.

O advogado citou o exem-
plo do jogador Pedro Pancada, do 
Assu, que deverá passar por cirur-
gia e por não ter a carteira assina-
da, não terá acesso aos benefícios 
da Previdência Social. Normal-
mente, o registro deve ser feito em 
48 horas, a partir do primeiro dia 
de trabalho; o empregado passa a 
ter direito a férias, 13º salário, va-
le-transporte, FGTS, entre outros. 
“Faço um apelo para que o presi-
dente da FNF, que faça fi scaliza-
ção aos clubes, porque como fi lia-
dos, têm que ser fi scalizados. Não 

é possível que a Federação conti-
nue aceitando clubes sazonais e, 
tomados por irresponsabilidades, 
continuem participando das com-
petições. Vamos à Justiça para 
buscar o cumprimento da lei e, se 
for o caso, fazer com que a equipe 
seja excluída do campeonato.”

A reportagem do NOVO JOR-
NAL entrou em contato com o 
presidente do Santa Cruz, o depu-
tado estadual Luiz Antônio Lou-
renço “Tomba” (PSB). Na primei-
ra tentativa, o dirigente se negou 
a falar sobre o assunto e disse que 
trataria apenas de “futebol”. Após 
a chamada ter sido encerrada de 
maneira brusca, a reportagem 
tentou novo contato, mas Tom-
ba informou ter desligado o telefo-
ne propositalmente, enquanto fa-
zia chacota junto a um interlocu-
tor desconhecido. “Esse rapaz do 
NOVO JORNAL ligou de volta di-
zendo que a ligação tinha caído. 
Eu disse: a ligação não caiu não, fui 
eu quem desliguei.”

O presidente da Federação 
Norte-riograndense de futebol, 
José Vanildo, garantiu que do pon-
to de vista desportivo, a situação 
dos atletas e do clube está regula-
rizada junto a FNF e afi rmou que 
os problemas de ordem trabalhis-
ta devem ser tratados nas institui-
ções responsáveis.

“As relações de trabalho de que 
trata carteira, FGTS, INSS e outras 
relações têm legislação própria. 
A competência não é da Federa-
ção e não podemos exercer a ativi-
dade que é inerente por lei de ou-
tro órgão. O que posso dizer é que 
em nível de Federação, não existe 
nada até agora que comprometa a 
regularidade dos atletas” destacou 
Vanildo, sem querer opinar sobre a 
questão trabalhista.

Sobre a possibilidade de puni-
ção por parte da Federação ao lí-
der do primeiro turno, o dirigente 
foi econômico nas palavras, mas 
não deixou dúvidas em sua avalia-
ção: “O risco hoje é zero.”

APÓS UM ÓTIMO início nas quatro 
primeiras rodadas no Campeo-
nato Estadual, quando venceu 
todas as suas partidas, o Amé-
rica se vê pressionado após per-
der seus dois últimos jogos. No 
clássico contra o ABC, por 1 a 0, 
e diante do Santa Cruz, por 2 a 1, 
no sábado passado. Para a dire-
toria, as duas próximas rodadas 
serão decisivas.

A calmaria que os alvirrubros 
conseguiram no começo do cam-
peonato parece ter acabado. Bas-
taram duas derrotas para que 
a pressão, pelo menos por par-
te dos torcedores, voltasse. Mas 
a diretoria ainda está otimista e 
mesmo com o quarto lugar na 
tabela, faltando apenas três roda-
das para o fi m do primeiro turno, 
o discurso continua o mesmo do 
início do ano. Os dirigentes apos-
tam numa combinação de resul-
tados para levar o rubro à deci-
são da Taça Cidade do Natal.

“Não tem nada perdido. É só 
olhar a tabela direitinho. Se ven-
cermos os nossos dois próximos 
jogos, temos totais condições de 
chegar na última rodada, con-
tra o Palmeira, precisando ape-
nas de uma vitória para nos clas-

sifi car. Então o título do estadual 
ainda é nossa prioridade e o time 
tem totais condições de che-
gar na decisão”, destacou o dire-
tor de futebol americano, Jalvan 
Andrade.

Com os placares adversos 
nos dois jogos passados, Dado 
Cavalcanti afi rmou que preten-
de modifi car algumas posições 
do time titular. E, para isso, ele 
deve ter pelo menos quatro re-
forços já na partida contra o 
Corintians. O volante Elyeser e 
o atacante André Neles, recém 
contratados, já foram regulariza-
dos junto à CBF. E, ontem, mais 
um reforço foi anunciado. O late-
ral direito Rogério Rios, que de-
fendeu o Salgueiro/PE na série C 
do ano passado, acertou com o 
clube e deve chegar a Natal hoje.

Além disso, o avante Feli-
pe Moreira foi liberado pelo de-
partamento médico e deve fi car 
à disposição para o confronto 
com os caicoenses. Jogo esse que 
pode mudar de data. Tentando 
fugir da concorrência com a fi nal 
do Campeonato Carioca, a dire-
ção americana irá pedir a FNF a 
antecipação do confronto do do-
mingo para o sábado. 

APÓS SEIS RODADAS, enfi m, o Ba-
raúnas conseguiu o seu primei-
ro gol e sua primeira vitória no 
Campeonato Estadual 2011. A 
vitória no clássico diante do Po-
tiguar marcou a estreia profi ssio-
nal do ex-auxiliar técnico Zezi-
nho Mossoró como treinador in-
terino do Leão do Oeste. Ele, que 
é irmão do volante Marquinhos - 
com passagens por ABC e Amé-
rica - comemorou muito o resul-
tado, mas ainda não foi efetivado 
no cargo.

Nada melhor do que uma vi-
tória em um clássico para que 
um técnico consiga ganhar o res-
peito da diretoria e dos torcedo-
res. E os três pontos conquista-
dos pelo Baraúnas diante do Po-
tiguar valeram muito mais. Nas 
cinco rodadas anteriores, a equi-
pe ainda não tinha marcado um 
único gol e tinha um empate em 
0 a 0 como melhor resultados. 

Após cinco anos como auxi-
liar-técnico, o agora comandan-
te, Zezinho Mossoró, não escon-
deu sua satisfação com o resul-
tado positivo. “Parece um fi lme. 
Passei pela semana mais difí-
cil da minha vida. Assumi o co-
mando da equipe justamente 
no clássico e com todos cobran-
do a vitória. Mas, graças a Deus, 
nosso grupo foi abençoado e fez 

por merecer essa consagração”, 
destacou.

Para o técnico interino, tra-
zer a confi ança de volta aos jo-
gadores, foi fundamental para o 
tricolor sair vitorioso no clássi-
co mossoroense. “Desde que as-
sumi como treinador, venho fa-
lando todos os dias sobre a con-
fi ança que cada jogador deve ter 
em si, e foi justamente a confi an-
ça que nos deu a vitória”.

Mas nem o 1 a 0 em cima do 
Potiguar, aos 47 minutos do se-
gundo tempo, foi capaz de ga-
rantir Zezinho no cargo até o fi -
nal do estadual. Antes anuncia-
do como interino até o clássi-
co, ele ganhou mais alguns dias 
na função, mas sem ser efetiva-
do no cargo. “O momento não é 
de mudança de treinador, decidi 
manter Zezinho Mossoró como 
técnico interino, pois seu traba-
lho ainda será avaliado nas pró-
ximas semanas, mas estou mui-
to confi ante após essa vitória so-
bre o Potiguar”, disse o presiden-
te do clube, João Dehon, ao site 
ofi cial do clube.

A próxima oportunidade do 
que o treinador terá para ten-
tar ser efetivado no comando do 
Leão do Oeste será no domingo 
que vem, quando o time enfren-
ta o ASSU, fora de casa.

TOMBO
/ SANTA CRUZ /  PRESIDENTE DO SINDICATO DOS ATLETAS PROFISSIONAIS DENUNCIA LÍDER DO 
CAMPEONATO, QUE NÃO TERIA ASSINADO A CARTEIRA DE TRABALHO DE NINGUÉM NO ELENCO

 ▶ Atletas do Santa Cruz comemoram gol: bom trabalho, mas sem respaldo

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

OS ATLETAS NÃO 

TÊM ACESSO A 

PREVIDÊNCIA SOCIAL, 

PIS E OUTROS 

BENEFÍCIOS”

Felipe Augusto
Presidente Sind. doa Atletas

Diretoria promete reforços
antes do 2º turno

/ ABC /

HUMBERTO SALES / NJ

ESTÃO TODOS 

EMPREGADOS, NÃO 

É FÁCIL TIRAR DOS 

CLUBES NO MEIO 

DOS ESTADUAIS”

Flávio Anselmo
Vice-pres. de Futebol do ABC

 ▶ Dado Cavalcanti em jogo do alvirrubro: motivos para preocupação

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Zezinho Mossoró: irmão de Marquinhos venceu primeiro clássico

GIORDANO BRUNO / ASSESSORIA BARAÚNAS

DUAS DERROTAS SEGUIDAS 
E VAGA MAIS DISTANTE

VITORIOSO, MAS INTERINO

/ AMÉRICA /

/ MOSSORÓ /

NOS JOGADORES

HUMBERTO SALES / NJ


